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disposto segundo espaçamen
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ais um ano

F.
í.í
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A 16 de janeiro atingiu a Sociedade Nacional de Agricultura o seu

66.° aniversário. Mais um ano de lutas, de serviços ao país.

A sobrevivência de entidades como a de que é órgão esta revist^

exige de seus responsáveis um esfôrço contínuo, uma abnegação sem

limites, uma atitude determinada e muito espírito público.

Cada vêz mais, as dificuldades se acumulam, se multiplicam, a

ponto de em certas ocasiões, a desesperança minar o ânimo dos que

se impuseram a tarefa de levar avante o empreendimento de 1897,
dando-lhe o seguimento consentêneo com o prestígio adquirido pela

entidade em já tão largo espaço de tempo.

O constante encarecimento das utilidades, os aumentos salariais

todos os anos, sem a contra partida do equivalente crescimento dos re

cursos, acontecendo, às vêzes, exatamente o contrário; estacionam, quan
do não faltam totalmente, em alguns casos, pertubam a vida administra
tiva da instituição.

Até há pouco, para um dos principais serviços permanentes da
Sociedade Nacional de Agricultura, — a formação de profissionais de
nível médio na sua Escola de Horticultura da Penha, contava ela com
uma razoável ajuda financeira, proveniente de Convênios entre a enti
dade e o Serviço Social Rural. As modificações por que passou a es
trutura da Autarquia, porém, trouxe enevitável prejuízo à atividade es
colar restringindo de muito o programa de trabalho

Mas precisemos continuar. Cumpre-nos conservar e engrandecer
um legado que não se pode perder, que o país exige que prossiga, que
subsista para o bem de nossa Agricultura.

Não esmorecer para não desmerecer — são palavras do grande
e saudoso Carlos Chagas, a cada passo citadas em vida por Torres FHhp,
as quais temos sempre em mente, como um escudo protetor, um estí
mulo constante, para que levemos a velha Sociedade Nacional de Agri

cultura aos seus altos destinos: permanecer a serviço do Brasil.
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Transformando milho, sorgo, sobras

de pastos, capins Guatemala, Napier etc.,
em silagem, o gado leiteiro terá
alimentação garantida para atravessar ^
o período da sêca.

r

UMA COLABORAÇÃO DE PRODUTOS Kl
SETOR AGROPECUÁRIO
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REMINISCENCIAS

VISITA MINISTERIAL

À PENHA
'■ 'Vb

> f'}
Luiz Marques Poliano

íM

A 27 de outubro de 1909 o primeiro titular da pasta da Agricultura,
Industria e Comercio, Dr. Antônio Cândido Rodrigues, visitou o Aprendizado
Agrícola instalado pela Sociedade Nacional de Agricultura na antiga "Fazenda
Grande" da Penha.

O acesso ao então longínquo suburbio não era fácil por terra e a es
trada de ferro era o único meio de lá se chegar, ainda assim com baldeação
em São Francisco Xavier, na Central do Brasil, para o trenzinho da Rio Douro,
que passava ao lado do Horto.

Mas o Ministro preferiu ir por mar, utilizando uma lancha do Serviço
do Povoamento do Solo, gastando no trajeto 1 hora e 45 minutos. O desem
barque se fêz na Ponte da Penha, sôbre o mar, com o qual limitava pelo
norte a atual Escola de Horticultura "Wencesláo Bello". Essa ponte servia
a um pequeno veleiro da Sociedade, que trazia ao Mercado os produtos do
Horto.

A comitiva do Ministro compunha-se dos deputados Cristiano Cruz,
Ribeiro Junqueira; do Dr. Inácio Tosta, Diretor dos Correiros; dos diretores
da Sociedade Nacional de Agricultura José Pereira do Couto Ferraz, Carlos
Raulino, Monteiro da Silva, Alberto Jacobina, além de representantes do Jor
nal do Brasil, Correio da Manhã, O Século, Gazeta de Notícias, A Tribuna e
Fôlha do Dia, bem assirn das revistas Fon-fon, Careta e Malho.

A maior parte desses órgãos de imprensa carioca não existe hoje.
A visita, que durou de 9,30 às 14,15, extendeu-se pelo Apiário, Redil,

Pocilga, Galinheiios, Estábulos, Campos de Agrostologia, Leitaria, Posto Me
teorológico, Carpintaria, Serraria, Gabinete de Agrologia, Museu Agrícola e
Pavilhão de Máquinas.

Despertou grande interêsse a Cultura de Cactus Burbank "tendo sido
a Sociedade muito elogiada por ter tido a iniciativa de introduzir no nosso
país a maravilhosa planta".

Do livro de visitantes da Escola, consta a impressão autógrafa do ilus
tre visitante — primeiro Ministro da Agricultura da República. '
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é MAIS LUCRATIVO MULTIPLICAR A PRO
DUÇÃO DE 1 ALOUEIRE com BOM ADUBO.

QUE plantar tratar E COLHER 3

ALQUEIRES-POIS SÓ A ECONOMIA DE BRAÇOS

compensa FARTAMENTE OSALlTf?E

DO CHILE É UM ADUBO NATURAL QUE
REPORÇA A PRODUTJ VIOADE 00 SOLO

EXPERIMENTE-O'

SOUCITE FOLHETOS E INFORMAÇÕES,GRATOrTAMENTE.

CADAL CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

AGENTES EXCLUSIVOS DO SALITRE DO CHILE
PARA OS eSTADOS DA GUANABARA, DO ^ ESPIRITO SANTO

RUA MÉXICO, 111 - 12: AND. (SEDE PRÓPRIA)
TEL 31-1850 - rêde interna
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„Henrique Lage", o 1° navio construído no Bra^
X  para o Lloyd, encabeçando uma série de 7 novas uni

dades em produção nos estaleiros nacionais.

Lloyd apoia ação do governo no campo:
^^Fretes de Sacrifício^'

o Lloyd Brasileiro, que,
ao longo de seus 70 anos a
serviço do Brasil nos mares,
rios e portos, nacionais e de
todo o mundo, se converteu
no principal instrumento de
expansão das nossas expor
tações e em grande catali-
zador de divisas para o nos
sa balanço de pagamento
prepara-se para dar maior
impulso à nossa economia
agrícola, fazendo os chama
dos "fretes de sacrifício",
de que fogem as empresas
privadas de navegação ma
rítima .

No momento em que as
frotas mercantes não esta

tais procuram reforçar as
suas receitas, escapando ao
transporte de mercadorias
que, pelo seu valor comer
cial ou as condições geográ
ficas em que são produzi
das, não lhes conferem lu
cros em fretes, mas dão pre
juízos, o Lloyd prossegue na
sua tarefa de instrumento
governamental de expansão
econômica, em todos os se-

tôres da economia do País.

RECUPERAÇÃO DA FROTA
No roteiro das iniciativas

que estão sendo adotadas ou
o serão nas próximas eta
pas, dentro do programa de
reestruturação da Emprêsa,
preconizado pela sua atual
administração, a ampliação
da frota, com navios recupe
rados, fretados ou cons

truídos no Brasil, é talvez a
meta que mais vem desper
tando a atenção do Govêrno
e dos armadores nacionais e

estrangeiros. Tendo mais na
vios, o LB desenvolverá
maior ação em todos os se-
tôres do nosso complexo
econômico, abrindo cami
nho para a produção indus
trial ou para as nossas ex
portações de matérias pri
mas. Mas sete navios, saí
dos de estaleiros nacionais,
engrossarão, dentro em bre
ve, a frota do Lloyd, sendo
que o "Henrique Lage", de
10.500 Tdw, foi o primeiro
a encabeçar a série de no

vos barcos da emprêsa, na
atual administração.

Ingressando com mais
agressividade no mercado
de fretes de longo curso, o
LB reforçará a sua partici
pação no transporte de ma
térias primas, não só do
Brasil para o Brasil — co
mo é o caso do sisal da Pa

raíba que seus navios le
vam às indústrias têxteis do
Centro e do Sul, do sal que
êle transporta do Rio Gran
de do Norte e de Cabo Frio

para todo o país ou do ar-
seus barcos deslocam no

roz, madeira e carnes, que
sentido norte sul —, mas

os mercados mundiais im-

das scotas brasileiras para
portadores.

PONTO DE APOIO

O Diretor do Lloyd, Se
nhor Moacir Monteiro Neto,
tem se colocado à disposi
ção dos governos estaduais
para participar nos seus pro
gramas de desenvolvimento,
(Continua na pán. n." 16)
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Polverizacào de Bananeiras

com Óleos Minerais
Novo método de Controle da Cenrcosporiose

A.J.A. Pearson

(Centro de Pesquisas Agrícolas
Woodstock, Inglaterra)

A CERCOSPORIOSE ou Sigatxika, provocada
pelo fungo Mycosphaerella musicola (Leach)
(Cercospora musae Zimm.), é uma das mais
irnportantes doenças que atacam a bananei
ra em tôdas as grandes áreas produtoras do
mundo. Somente em circunstâncias excepcio
nais, porém, as plantas são mortas pela do
ença, mas, mesmo em condições normais, os
danos causados aos tecidos loliares, com a
subsequente redução da área de fotossintese,
são tão grandes que, a menos que sejam ado
tadas medidads de controle, a perda dos fru
tos, em pêso, torna-se fator econômico pon
derável.

Como a maioria das doenças fúngicas
que atacam as fòlhas, a cercosporiose tam
bém pode ser controlado mediante pulveri-

•  1,0 00 fobre ou com novos fun-zaçoes a base de ̂  «o-j-g^ndo-se, entretan-
gicidas smteticos. ' fAiv,n tio-
to, que as bananeiras ^ Sintcrem
va a cada 10-14 dias e
nova está sujeita a
preventivas tornam-se
los freqüentes, sendo Pratica j
car-se 12-17 pulverizações por ano. Material
Tml^de-obra são os principais itens de des
pesa a considerar nêsses tratamentos.

Recentemente, novo e revolucionário mé
todo de controle da Sigatoka foi deseiivolvi
do por Guyot e Cuillé (1955), trabalhando em
Guadalupe. Êsses técnicos exioerimeriararn
íungicidas numa suspensão de oleo mineral
aplicada por meio de nebulizadores a bai-
xo voluiTiG, vGrificâ-nd.o, entrcta-nto, quo apG~

r

i
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nas o óleo mineral proporciona contrôle efi
ciente à doença. Como resultado, a técnica
de pulverização de óleos a baixo volume tor-.
nou-se, ràpidamente, prática estabelecida.

Dentre as principais vantagens de tal
método, salientam-se o desnecessário empre
go de água (fato muito importante, mormen
te em áreas de difícil acesso, terrenos aci
dentados etc.) e a rapidez de operação, po-
dendo-se empregar, mesmo, a pulverização
aérea. Dessa forma, o custo de aplicação é
substancialmente reduzido.

Essa nova técnica de pulverização de
óleos a baixo volmne apresentava, contudo,
uma desvantagem: a fitotoxidade de muitos
óleos minerais.

Mesmo empregados em dosagens muito
baixas (22-28 litros por hectare), os óleos
eram capazes de produzir fortes queimadu
ras nas fôlhas e danos aos frutos, se a pul
verização não fosse executada corretamente.

Tendo em mente êsse problema da fito
toxidade, o autor passou, recentemente, seis
meses na Jamaica, realizando experimentos
com pulverizações de óleos, cujos resultados
são relatados a seguir.

Os principais grupos de compostos pre
sentes nos óleos lubrificantes leves são as
parafinas, as naftas, as olefinas e os aro-
máticos. Suas proporções variam de acôrdo
com a origem do óleo cru e com o grau e
método de refinação.

Os óleos minerais vêm sendo utilizados
na agricultma, para o contrôle de insetos e
de ex'vas invasoras, há bastante tempo, o que
proporciona considerável número de infor
mações a respeito de seus resultados bioló
gicos (Ebeling, 1950).

De modo geral, pode-se afirmar que os
compostos aromáticos, particularmente os do

tipo policíclico, são altamente fitotóxicos. Ob
parafínicos e naftênicos são os menos pre
judiciais aos tecidos vegetais.

O fator viscosidade também tem sido es
tudado e, geralmente, os produtos de visco
sidade. mais elevada, por não penetrarem nos
tecidos tão ràpidamente quanto os de baixa
viscosidade, normalmente são menos fitotó
xicos.

Nos óleos considerados, embora existam
outros fatores que possam afetar seu compor
tamento no campo, três dêles são tidos como
de maior importância:
a) resíduos minerais não sxüfonados —
b) viscosidade
c) proporção relativa de parafínicos, ou naf
tênicos no óleo.

Os experimentados a seguir relatados fo
ram feitos com o propósito de avaliar-se os
efeitos dêsses fatores, sendo que as combi
nações de óleos empregados foram seleciona
das adequadamente, como mostra o Quadro I.

QUADRO I
ÓLEOS USADOS NOS EXPERIMENTOS

U.M.R.

viscosidade, Seg. S.U. a 37,7.oC

65—80 120 180

0

1

eo
o

P e N P e N N

85 P e N P e N N

90 P e N P e N N

99 N N . N

óleo parafinico N Óleo naftênico

Companhia Carnasciali
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

HELICÓPTEROS BELL

MODERNOS, EFICIENTES E ECO

NÔMICOS NO COMBATE AS

PRAGAS DA LAVOURA

AVENIDA BEIRA MAR, 200

Telefone: 42-2608

Telegramas; CARNASCIALI

RIO DE JANEIRO

RUA XAVIER DB TOLEDO, 161 - Conj. 602

Telefone: 37-5927

Telegramas: CARNASCIALI

SAO PAULO
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Os óleos foram aplicados nas folhas de
bcmaneiras pelos métxxios descritos abaixo.

MÉTODOS DE APLICAÇAO

TESTES EM FÔLHAS — Para determinar o
controle da doença, um dos lados da face su
perior de cada folha foi pulverizado com cer
ta quantidade de óleo. A porção da fôlha, do
outro lado da nervura principal, foi deixa
da sem tratamento. A progressão da doença,
que normalmente começa com a presença de
sintomas nas extremidades das folhas, foi
estudada então, considerando-se cada me-
tede.

Para determinação da fitotoxidade, as
jfôlhas foram divididas em seções e o óleo
foi aplicado em cada uma delas, pulverizan-
do-se, ou friccionando-se, cuidadosamente, a
superfície foliar com \im algodão embebido
em óleo.

TESTES DE NEBULIZAÇAO — Os óleos fo
ram aplicados da maneira convencional, em-
pregando-se iim pulverizador costal motori
zado, do tipo em que o ar destinado à ato-
mlzação é usado, primeiramente, para refri
gerar o cilindro. O aparelho foi préviamen-
te calibrado, para que a dosagem pudesse
ser aplicada independentemente da viscosi-

USINA SANTA CRUZ S. A.

A c ú C A R

Marca Registrada

Usina: ESTAÇAO DE SANXA CRUZ —
E. F. E. — Estado do Rio de Janeiro

Tel.: 0080 — CAMPOS

Sede; RUA MÉXICO, 90 — 8." ANDAR —
Rio de Janeiro — Telefone: 32-8179

Caixa Postal 1.399 — End. Teleg. "Zeneida"
Depósitos: São João Meriti — RJ.; Campos

RJ.; Petrópolis — RJ.; Três Rios — RJ.;
São Gonçalo — RJ.; Vitória — ES

Representantes: Belo Horizonte — MG;
Jni® de Fora — MG.

dade do óleo. A máquina foi transpKJrtada por
entre as fileiras de bananeiras e o seu bico
mantido à cêrca de 45é graus a horizontal.

Num teste, p>ara se verificar a fitotoxi
dade dos óleos aos frutos, cachos novos foram
pulverizados diretamente com sua esguichada
de um segrmdo, da distância de metro e meio.

As determinações de contrôle da doença
e da fitotoxidade iforam feitas pelo método
visual da percentagem de fôlhas infectadas
(com base no método descrito por Leach, 1946),
ou grau de fitotoxidade. Os danos observa
dos variaram desde a clorose até a comple
ta destruição dos tecidos, apresentando, co
mo estágio intermediário, estrias' pardas e
negras de tecidos necróticos.

CONTRÔLE DE OERCOSPORIOSE

Tanto os testes de fôlhas, como os de
nebuUzação demonstraram a eficiência dos
óleos no contrôle à cercosporiose. Todos os
óleos aplicados produziram contrôle signifi-
cante e, de modo geral, pode-se dizer que
não houve diferenças significantes entre os
resultados obtidos com quaisquer das mistu
ras de óleos, embora não tenham sido apli
cadas dosagens muito baixas.

Numa área em que a Sigatoka atacou
severamente, a dosagem de onze litros por
hectare foi suficiente para controlar a do
ença, mas o índice de infecção nos blocos
tratados, após dois meses de aplicações com
intervalos de 14 dias, foi, aproximadamente,
o .mesmo que o do inicio do tratamento (cer
ca de 10% de infecção em fôlhas 2-8; . Após
mais dois meses de pulverizações, entretanto,
com o mesmo intervalo de tempo e apli
cando-se 18 litros por hectare, a doença foi
reduzida a proporções quase despresiveis, em
bora as testemunhas houvessem apresentado
um aumento de 15% de infecção, com gran
de número de fôlhas inferiores severamente
infectadas.

Num experimento, já existindo os sinto
mas da doença no momento do tratamento,
é claro que o óleo não poderia prevenir a
expansão desses sintomas. Em todos os casos,
entretanto, tomou-se a precaução de efe
tuar os tratamentos antes da mani|festação
dos sintomas, apesar de já haver infecção,
conseguindo-se, assim, a virtual paralização
da doença. Os óleos, portanto, parecem exer
cer, de qualquer forma, ação erradicante par
cial, melhor que os efeitos puramente preven
tivos de calda bordalesa.

O modo de ação dos óleos para contro
lar a doença, todavia, não é ainda bem co
nhecido. Como resultado das observações fei
tas nesses experimentos, entretanto, é claro
que os óleos exercem ação erradicante, pro
vavelmente dentro dos tecidos das plantas
hospedeiras. Tal conclusão é empírica, mas
o certo é que êsses óleos são absorvidos pe
los tecidos, por meio dos estômatos, e movl-
mentam-se intercelularmente dentro das
plantas (Van Overbeek e Blondeau, 19S4) .
Sabe-se, ainda, que o patógeno da doença
penetra atravéis do estômatos, ramificando-
se entre as células, sendo provável, por êsse
motivo, que o óleo absorvido pelas fôlhas
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b som" da enxada Cormga.
Parece um sino! E a qualidade

a pureza do aço, a têmpera
científica, sempre iguoL

É o soW que identifica
a enxada de maior "esti

mação" em todo o Brasil i
Coringa está sempre

afiada, tinindo, porque...

Çoringa -"afia-se pof
si mesma enquanto

se trabalha I"

VEJA COMO: o fio da enxada é formado
por duas chapas de aço superpostas. O lado da fig.
n.o I > é de aço extra-doce; o lado da fig. n.o 2 - é de
aço extro-duro. Com o uso, desgasta-se em primeiro
lugar o lado da fig. n.o 1 - deixando sempre afiada
a lâmina de aço extra-duro - fig. n.o 2

Um produto da

INO. METALÚRGICA H. S. DA APARECIOA S. A.
Escritório: R. 15 de Novembro, 244 - 9.o - Tel. 32-9339 - C. P. 8070 - S. Paulo

Usinq: SOROCABA - Est. de São Paulo

Rio de Janeiro : Av. Rio Branco, 39-18.® andar, sala 1802, Fone 23-3597

Jetavê
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provoque uma modificação no meio interce-
luiar, o que é suficiente para quebrar o equi-
librio necessário ao perfeito desenvolvimen
to das hifas.

PITOTOXIDADE

Êsses experimentos mostraram claramen
te que o único fator, dos três apresentados
(resíduos minerais não-sulfonados, viscosi-
dade_ e proporção relativa de paraíínicos e
naftênicos), que influenciou no grau de fito-
toxidade foi o que se refere aos resíduos mi
nerais não-sulfonados.

No experimento foliar, em que foram apli
cadas grandes quantidades de óleo, verificou-
se eme óleos de U.M.R. 70 causaram sérias
queimaduras com subsequente necrose dos te
cidos. Mesmo óleos altamente refinados pro
duziram alguns sintomas de fitotoxidade.

Nos testes em que foi empregada a ne-
bulizaçao com dosagens de cerca de lllitros
por hectare, foram pequenas as diferenças en
tre os vários tratamentos, mas, quando as
dosagens /foram aumentadas até 22 litros por
hectare, os óleos não refinados apresenta
ram seus efeitos preiudiciais. O meio onde
^ plantas estavam desenvolvendo-se muito
inflm. naturalmente, admitindo-se que, em
meuhores condiçóes, óleos menos refinados
poderão nao ocasionar sintomas assim tão

concluir, entretanto,

vem menor que 80 não de-
T utifeados em bananais e, depen-

maior produto, óleos com u:m.R.maior que 90 sao os peferíveis.
'^scosjdade relaciona-se com o pon-

Mnrin ™ f ® T^so molecular, su-
xWadJ^P^rit diferenças em fitoto-
rStes ser apa-rentes (V^ Overbeek e Blondeau, 1954) De

Sa^'^^ diferença significante foi ob-servada, conclmndo-se que, dentro da sé-
ne de viscosidades usadas, os resultad.^ não
foram suficientemente seiis^eis ou fóram
disfarçados por outros fatores

Cuillé 6 Guyot (1954) discutiram a imnor-
tânncm do tamanho das gotas em relação
ès pulvenzaçoes de bananeiras mostrando
que, sendo os outros fatores idênticS Lte
e proporcional a viscosidade do produto utf-
hzado. Do ponto de vista prático Xton
to, a escolha da viscosidade depende em SSl
de parte, da m^uina a ser empreg^dl ja-
ra aphcaçao do oleo. Nêste particular os nul
verizadores costais não aplicariam ior heí-
tare, volumes superiores a 18.9 litros de ól^s
com viscosidade superior a 150 segundos «5x1
a 37.7.PC, a não ser que a velocidade do an
dar da pessoa que transportar o pulveriza
dor seja reduzida. Por êsse motivo e tão sft
mente, os óleos menos densos são mSs re
comendáveis para aplicações por meio de nul
verizadores costais. ^

Quanto à fitotoxidade, nenhuma dife
rença pôde ser observada entre óleos para-
finicos e naftênicos que possuíam idênticos
valores de U.M.R.

Generalizando, os óleos parafinicos fa
vorecem o contrôle de insetos (Pearse, et. al
1942), enquanto que misturas de óleos alta

mente naftênicos não apresentam essa pro
priedade, apesar de extensamente utilizados.

Heringa e Swarbrlck (1952) verificaram
que "spindle oils" naftênicos com U.M.R. aci
ma de 80 não apresentaram fitotoxidade a
aboboreiras e os experimentos em Jamaica
vieram mostrar que não há necessidade de
utilização de óleos parafinicos para o con
trôle da Sigatoka, se houver disponibilida
de de naftênicos.

Dois expierimentos realizados especifica
mente sôbre os frutos mostraram que, quan
do as bananas recebiam mn depósito de gô-
tas de óleo, pequenos pontos acinzentados apa
reciam quase que imediatamente. Quando
óleos altamente refinados foram usados, ra
ramente tais pontos resultararn em necrose
dos tecidos. Com produtos de baixa qualidade,
porém, as manchas tomaram-se pardas e, em
casos mais severos, os frutos secaram e rom
peram-se. Foi verificado, contudo, que os pon
tos se tornavam invisíveis nos frutos madu
ros, quando os pontos pardos se manifesta-
yam Observou-se, outrossim, que até ̂ niesmo
algumas gôtas de óleo depositadas sôhre os
frutos resultaram em alguma deformidade e
todo esfôrço foi feito para evitar o contac-
to do óleo com os cachos. Além (hsso, aten
ção especial ifoi também dada a
ra de aplicação do óleo. Acima de 21,1-37,7.'C,
por exemplo, a viscosidade do oleo do tipo uti
lizado varia, aproximadamente, de um fator
2. Considerando-se que, em pulvenzadcmes cos
tais, o volume aplicado jwr hectare duende
íici TMQí-fvsidade cuidados devem ser tomados,ffim de qS o íSrêlho esteja c^ibr^o na
temSratu^a comumente encontrada É pou
co nrovável que a temperatura do oleo yane
multe em áreas tropicais onda se cultiva

n fator merece consideração e obanana, mas oifamente refinados é in-

/^narí^ior margem de segurança. Osdicado pam ̂ 101 m « ^^^dos foram de-
c^os de fitotoxiaaim ^ aplicação incorre-

te do Se pelo emprego de produtos de qua-
^"^^^SStedos os experimentos as apü-
cacõ^fSm feitas cedo. ®caçoes o foi executada em torno

SÍTeto-S ̂ Sente, ã condições do tem-do meio 01a. Tamaica, com sol quente
po eram à tarde. Assim,pela manha ealgui^snuve ^
os oleos foram ííp 26 6-32 2 OG)
tas temperaturas (da ordem de ̂ 6^á2,2.^),
Sal? Ã foiJel-
ta em plantações nao
cimento foi prejudicado pelas conaiçoes (to
tempo. Como resultado, concluiu-se qual
quer desses óleos aprovados Pfja pteve^^
ções de bananeira pode ser satisfatoriamente
empregado em outras áreas ge^ografic^

Os resultados experimentais mostraram
que os óleos minerais de maior amplitude
de ação proporcionarão controle satisifatorio
à doença, mas, sob o ponte rle vista fito tó
xico, é preferível a utilização de óleos cc«n
maior valor de U.M.R. poSsivel, embora o
emprêgo de produtos altamente refinados pos
sa ser antieconômico em determinadas áreas.
Por outro lado, óleos com U.M.R. inferior a
80, mesmo relativamente baratos, são muito
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Fazenda São Paulo Ltda.
PONTE DO KOCHA, (Município de Vas

souras) — Xel.: PS-2 — Estado do Kio

ENRIQUEÇA CRIANDO SUÍNOS

^^4

Kesnltados que valem mais que qualquer argu
mento ou promessa, com animais do mais alto

nível de Seleção, Precocldade e Rusticidade. —
Verdadeira máquina para transformar o alimento
em carne, atingindo o índioc excepcional de 100
quilos no curto prazo de 6 - meses de idade. —
Convidamos a todos os interessados a nos visitar,
Ol>servando e conhecendo o que se realiza em

Suinocultura.

Estamos ainda cm posição de orientar e esclarecer
a iodos os interessados. — Aproveitem nossa tra
dição e experiência, no manejo das raças DUROC-
JEESET e WESSEX-SADDLEBACK. — Diversas

correntes de sangue, de procedência dos Estados

Unidos, Canadá, Inglaterra c Argentina.

Laureados Campeões em distintos certames.

PERMANENTE DISPONIBILIDADE

DE REPRODUTORES

RIO DE JANEIRO:

EDA CAPITÃO ABDALA CHAMA, 183

Telefone: 48-7417

SÃO PAULO:

RUA CIPRIANO BARATA, 280

Telefone: 63-1013

sujeitos à fltotoxidade. Por isso, a seleçá*
de misturas de óleo deve ser baseada na re

lação entre a sua eficiência e o seu custo,
podendo ambos os fatores ser influenciado»
pelas condições locais da lavoura e por con
siderações de ordem comercial.

Presentemente, não se podem precisar

quais as especificações ideais de um óleo,
dado inúmeros fatôres intervirem nas mis
turas, influenciando sua atuação no cam
po. Como resultado dos trabalhos desenvolvi
dos até então, entretanto, pode-se afirmar
que óleos possuidores das especificações abai
xo relacionadas devem ser apropriados.

OBS. —. O ponto de fulgor também pode
rá ter importância, caso o óleo seja apli
cado por avião.

Dentro dessa gama de especificações, unm
série de produtos pode ser selecionada. Como
os testes em fôlhas oferecem informação
mais rápida e segura sobre o contrôle da
Sigatoka e sobre os efeitos fitotóxicos, os re
sultados podem ser rapidamente obtidos por
ésse meio, selecionando-se, antecipadamente,
o óleo mais adequado às condições locais.

AGRADECIMENTOS

O autor agradece a todos os membros da
indústria da banana em Jamaica, pelos au

xílios prestados. Agraidecimentos especiais,
ao Sr. R. Leach, que forneceu valiosas in
formações sobre a conduta dos experimen
tos; à West Indian lugar Co., Bernard Lodge
Sugar Co., Jamaica Sugar States, Talloch

States e Agualta Vale States, das quais fo
ram conseguidos os locais para os experi
mentos.

CONGRESSOS

Congresso Internacional de Zoologia

Realizar-se-á em Washington, no período de 20 a 27 de Agôsto de 1963, o
XVí Congresso Internacional de Zoologia, sob os auspícios da National Academy
Sciences e o National Research Council e c om a cooperação do American Institute
of Biological Sciences

III Congresso Brasileiro de Agronomia

Terá lugar na Universidade Rural do Brasil, no período de 30 de Jxmho a
6 de julho de 1963, o III Congresso Brasileiro de Agronomia, para estudo e debate
de temas profissionais referentes às diversas especialidades da profissão e para dis
cussão dos problemas agrícolas nacionais, visando ainda o congraçamento e o es
treitamento de relações entre os engenheiros agrônomos do Brasil.
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.  , Fornecendo adubo nitrogenado em larga escala

para nossa agricultura, presta a Petrobrás mais
um grande serviço ao pais.

Petrobrás, parque de fertilizantes a serviço
do Brasil

Construída sôbre uma
área de 238 mil metros qua
drados, a Fábrica de Fertili
zantes, ■ instalada pela PE
TROBRÁS em Cubatão, é
hoje uma das mais impor
tantes unidades da indústria
petroquímica. Com sua
montagem integralmente ter
minada em 1958, a Fábrica
de Fertilizantes Nitrogena-
dos entrou em funciona
mento a título experimental,
em abril daquele ano, pro
duzindo, pela primeira vez
no Brasil, adubo nitrogena
do sintético. A produção
bruta da fábrica, nos nove
meses de 1958, foi de 7.900
toneladas. Em 1962, a pro
dução elevou-se a 5-^ mil to
neladas .

NOVA ERA FARA A ECONO
MIA AGRÍCOLA

Tão importante como a
significação Industrial dêsse
novo parque de fertilizantes
é a sua expressão como ins

trumento de melhoria da
produção rural do país.

As estatísticas oficiais
apontavam, até 1958, o con
sumo brasileiro de adubos
como um dos mais baixos
do mundo — cêrca de 800
gramas de nitrogênio ele
mentar por hectare, equiva
lente a 4 quilos de Nitro-
cálcio. Nos países de agri-
cijltura saudável, a taxa mé
dia variava, então, fe 40 a
120 quilos de elemento N,
ou sejam, 200 a oOO quilos
de Nitrocálcio.

É fora de dúvida que a
escassez de adubação resul
ta como principal responsá
vel pelo baixo rendimento
médio da produção por hec
tare, nas áreas de cultivo
agrícola do país. O reduzi
do emprego de fertilizantes
ó determinado tanto pela
precária educação profissio
nal de nosso camponês, co
mo pelo alto preço do pro
duto importado cujo consu

mo constitui um pesado
ônus em nossa balança de
divisas.

A constatação a que che
garam os podêres públicos
e as classes interessadas de
que a agricultura brasileira,
com o sistemático desgaste
das terras apresenta, de ano
para ano, um sensível declí
nio de produtividade, levou
o Govêrno a incluir, em seu
programa administrativo, a
pronta instalação da Fábri
ca de Fertilizantes da PE
TROBRÁS em Cubatão.

Á oportunidade dêsse em
preendimento evidencia-se
no interêsse com que a agri
cultura nacional luta por
elevar a ínfima taxa de con
sumo de azoto nitrogenado
no Brasil — cujo índice,
em 1957, era de apenas 2%
das áreas cultivadas. Já nO
mesmo ano, só o Estado de
São Paulo importou cêrca
de 385 mil toneladas de
adubos, elevando em 30% a



.16 A LAVOURA

quota do ano anterior que
fôra de'249.220 toneladas.
A Fábrica de Fertilizantes

dé Cubatão é a primeira lTSí-
na~ de industrialização de
azoto sintético a funcionar
na América do Sul. Sua ca
pacidade de produção é da
ordem de 340 toneladas diá
rias de Nitrocálcio.

O QUE É O NITROCÁLCIO

O Nitrocálcio, denomina
ção comercial que tomou en
tre nós, o Cal Nitro dos ale
mães, é um novo fertilizan
te azotado, resultante do
aproveitamento dos gazes
residuais da destilação do
petróleo.
Sua constituição oferece

ainda vantagens especiais ao
consumidor, desde a redu
ção dos fretes, pelo teor de
sua composição, que é de
20,5% de azoto, metade sob
forma nítrica e metade sob
forma amoniacal, até as suas
possibilidades de mistura
com a quase totalidade dos
fertilizantes de uso corren
te. De emprego recomenda
do para tôdas as culturas
que exigem adubações azo-
tadas, êste notrogenado não
tem qualquer contra indica
ção. De alta solubilidade,
basta a umidez do orvalho

para dissolver os seus grâ-
nulos. A produção da Fá
brica de Cubatão, destinada

a promover um substancial
impacto nos fornecimentos,
atenderá, de imediato, a au

to suficiência nacional em
matéria de adubos azota-
dos.

PARQUE DE FERTILIZANTES

Desdobrada em três uni

dades fundamentais, a Fá
brica de Cubatão constitui
fertilizantes. Situada às mar

gens do Cubatão, junto à
um verdadeiro parque de
Refinaria Presidente Bernar-

des e à São Paulo Light and

cujas matérias primas são o
gás de refinaria, ar e vapor
de água, dispõe de duas sub-
unidades uma para a pro
dução de gás de síntese, e
outra para síntese de amô-
nia.

ASPECTO DAS INSTALA
ÇÕES

As instalações da Fábrica
projetos da Foster Wheeler
(USA) e de Friedrich Uhde
de Cubatão obedeceram a
(Alemanha). Nelas traba
lharam técnicos estrangei
ros e brasileiros. A constru
ção dos prédios industriais
e complementares foi inicia
da em abril de 1955, mere
cendo relêvo o aspecto fun
cional e moderno do con

junto arquitetônico, onde se
encontram a administração,
o almoxarifado, vestiários,
garage, oficinas e restauran
te.

SIGNIFICAÇÃO ECONÔ
MICA

A Fábrica de Cubatão re

presentou um investimento
da ordem de 10,4 milhões
de dólares.
Os reflexos desta nova

indústria são de alta signi
ficação para a economia na
cional, concorrendo para a
melhoria de nossas práticas
agrícolas e, consequente-
produção e o abarateamen-
mente, para o aumento da
to dos gêneros de primeira
necessidade.

^weiro/Fovsrelro — 1963

Power, em excelentes condi
ções, pois, para o recebi
mento da matéria prima e
da energia elétrica, suas
instalações ocupam uma
área de 320 mil metros qua
drados. O conjunto Indus
trial está composto de três
grupos específicos uma fá
brica de amônia, uma de
ácido nítrico e outra de fer

tilizantes propriamente di
tos. A fábrica de amônia.

LLoyd apoia
açao governo.».

(Conclusão da pág. 7)

convertendo a Emprêsa em
importante ponto de apôio
na solução dos seus proble
mas de fretes. O governa
dor Pedro Gondim, da Pa
raíba, em recente visita ao
Diretor do LB teve assegu
rada a participação direta e
em maior escala dos navios

da Autarquia no seu progra
ma de exportação de sisal e
da produção pesqueira. O
governador Seixas Dória, de
Sergipe, que também o visi
tou, levou a confirmação de
que a frota mercante oficial
transportará para o seu Es
tado importantes máquinas
e  implementos industriais
adquiridos em São Paulo e
no Rio de Janeiro. O Lo-
manto Júnior, antes mesmo
de assumir o govêrno da
Bahia, manteve contato com

o sr. Moacir Monteiro Neto,
solicitando os serviços do
LIoyd no seu programa go
vernamental. E o governa
dor Miguel Arrais também
debateu com o Diretor da

emprêsa estatal problemas
de Pernambuco relacionados
com a estrutura do trans

porte marítimo.

(Conclusão da pág:. 53)

O problema é portanto, um
problema social que não s© li
mita a uma simples divisão de
terras; é, sobretudo, um pro
blema que envolve uma série
de medidas no sentido de se

conseguir uma estruturação
agrária que seja realmente me
lhor e que envolve a educação
e a assistência ao hcmem ru
ral.

A educação deve ser consi
derada em todos os seus as

pectos e deve englobar a as
sistência técnica e creditícia.
No Brasil a consciência da

necessidade de uma reforma
agrária é hoje assunto pací
fico".

d



VIA

CIA.

\

RADIOBRAS
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Uma Socidade Econômica Nova e Livre,

Base de uma Reforma Agraria:

A Cooperativa

Fábio Luz Filho (PresdentD
do Centro Nacional de Es

tudos Cooperativos).

Em El cooperativismo y ei
Estado", que a prestigiosa In-
tercoop Editora, de Buenos
Aires, lançou em comêços de
1961 (numa tiragem de 2.500
exemplares, já praticamente es
gotada nos países americanos
de língua espanhola), deu ras-
salto ao tema em epígrafe, tão
controvertido mas já aceito
para os países subdesenvolvi
dos, embora a contragosto,
mesmo pelos mais ortodoxos,
embora não deixe isso de fe
rir, frontalmente, a filosofia
cooperativa, que repele qual
quer interferência estatal com
cunho de paternalismo onipa-
rente ou absorvente. Em " O
Direito Cooperativo" (1962)
volto a psrcutlr essa tecla è
desdobro o panorama legal e
jurídico de todos os países do
mundo, inclusive os de tôda a
América Latina, frisando a
tendência mesmo em paises de
formação liberal e pela tradi
ção jurídica como a Itália, para
maior controle do Estado so
bre as cooperativas. Na Itália
essa interferência é permitida
pela própria Constituição de
1942.

Os códigos e leis dos paises
cultos, refletindo tradições, cos
tumes e sentimentos jurídicos
isto é, o senso inato da justiça,
a compreensão nítida da base
secular das instituições coope
rativas, êsse espírito de solida
riedade que já se concretizara
nos CoUegia Tenuiorum, con
sagram seus princípios nuclea
res e suas altanades virtudes;
uma nova atitude psicológica
face à convivência humana,
uma outra posição mental no
sentido da solidariedade moral

e social, da noção de serviço,
da mútua ajuda.

Para que se compreenda a
posição dos que se conservam
fiéis aos princípios ortodoxos,
que são legião, e nela me In
cluo mas cedendo às inelutá-
veis condições de mesologia dos
países subdesenvolvidos. Para
alguma coisa de concreto ser
feita, é preciso que uma vez
se saliente que, como já foi
dito com muita propriedade, o
cooperativismo se configm-a
como sendo, essencialmente,
uma atividade econômica e so
cial livre que se propõe eli
minar os intermediários no do
mínio da produção, do traba
lhos,, do crédito e do consumo;
elevar o nível material e mo
ral das classes trabalhadoras
e orientar progessivamente para
normas de organização social
e econômica, conforme às as
pirações morais e aos Interes
ses gerais do conjunto dos ci
dadãos. O cooperativismo deve
empenhar-se no sentido de
atingir seus fins mediante o

aperfeiçoamento dé seus pró
prios organismos técnicos e ad
ministrativos, e desenvolver,
entre os coopsradores, os sen
timentos de responsabilidade,
de solidariedade, de ajuda mú
tua e de previdência. Por es
tas razões o cooperativismo
deve desenvolver-se indepen
dentemente de todo o propó
sito político e deve poder fun
cionar e viver sob um regime

de absoluta liberdade. E vai

mais longe na sua teorização,
como o assinalou Poisson:
apresenta-se como um idôneo
instrumento para a solução da
questão social, de maneira pa
cífica, evolutiva, pois preten
de, pelo seu auto-desenvolvi-
mento indefinido ser uma so

ciedade econômica nova na

qual não sòmente os meios o
os instrumentos de troca se

jam de propriedade coletiva
dos cooperadores, mas também
a produção das riquezas seja
igualmente dirigida pelos pró-

Ossociação Rural de Viegas

SUINOCULTURA

FILIADA À SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICUL

TURA ÓRGÃO FEDERATIVO DA GUANABARA

ESTR. DO VIEGAS, 75 - SENADOR GAMARÁ

ESTADO DA GUANABARA
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prios cooperadores, convertidor,
em proprietários dos referido;

meios de produção e tíe con
sumo como associados-usuá-

rios, e que Lambert, o mais
nôvo gidiano, confirma em seii

recente livro, no qual diz: "A

missão de salvar os países sub

desenvolvido é um dos valores

fundamentais do cooperativis-

mo. E repitamos: O coopera-

tivismo tem solução para o de
senvolvimento dêsses países. .1

solução humana, a solução de
mocrática".

E para que se possa aquila
tar da universalidade do con

ceito cooperativo, e de seu po
der de imanização, e coales-
cência, nada como o respigar
de cpinices de intelectuais de
várias partes do mundo e dar
relêvo às realizações coopera

tivas que nos vários países se
projetam como testemunhos ei-
meiros de sua eficácia.

O prof. Jules Milhau acen
tuou. com autoridade e juste
za, que as numerosas reformas
agrárias promulgadas um pou
co por todo o mundo, têm ti
do como objetivo multiplicar,
na agricultura, (ao contrário
do que vem acontecendo na in
dústria, que se concentra), as
pequenas unidades de produ
ção. pois a agricultura não po
de escapar à lei do progresso,
que impõe uma produtividade
crescente em todos os terrenos
e para todos os fatôres de pro
dução .0 progresso técnico
torna muito acelerado e se tra
duz por um maquinismo com
plexo, pela tecnificação avan
çadas e por formas de traba
lho mais coletivas (veja-se.
digo, o Kibutz em Israel). As
cooperativas agrícolas permi
tem melhores condições de pro
dução e comercialização: pos
sibilita o aumento da produti
vidade do trabalho agrícola e
reduzem o custo da produção.

Isto na patenteia na Fi-ança.
Para não irmos mais longe,
onde, em cerca de dois milhões
de pequenas propriedades fran
cesas, talvez apenas umas ....

150.000 paguem assalariados
eventuais.

No meu próximo livro "Sub
sídios para a reforma agrária",
referir-me-ei, desenvolvidamen-

te, a êsse empolgante assunto.

iimüio eoHciiLVES, coincio e repiíeseiiipes y
END. TELEGR. "MIGOLY" — C. P, 2466.
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RIO DE JANEIRO

Oficina de Encadernação
e Douraçâo
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Vocações para a Agricultura
João Castelo Branco

Os partidários da Reforma
Agrária, à outrance, quando
postulam seus argumentos em
justificativa de seus enuncia
dos, omitem, de caso pensado
ou desconhecimento de causa,
que as atividades em que os
homens exercitam seu trabalho,

só ocorrem satisfatoriamente

quando a condição, mesmo em
dose minima, de aptidão diri
ge e orienta o esforço empre
gado.

Nesse equivoco há incidido
uma porcentagem elevada dos
que pretendem dedicar-se a
um trabalho de qualquer natu
reza e se o fracasso da inicia

tiva se multiplica e se repete
não há como queixar-se dos
insucessos dos que se alheiam

à orientação profissional.

As aptidões só emergem
quando um contato demorado
com a atividade preferida co
meça a defini-las e só a for
mação profissional, — pela qual
se vem batendo a Confedera

ção Rural Brasileira nos dife
rentes "Grupos de Trabalho"

de que se fez patrono o govér-
no Jânio Quadros, — foi alvi-
trada repetidamente por traba
lhos exaustivos de seus repre
sentantes.

É óbvio que o desejo puro e
simples, mesmo quando premi
do por circunstâncias econômi
cas, não basta aos que se can
didatam ao acesso a terra.

Faz-se mister que de sua
aptidão inicial aos trabalh s
da lavoura, surja a afinidade
de que possa provir a vocação
incontestada. Os equivocos res

ponsáveis pelos desiludidos da
faina rural se sucedem cada
dia, ocasionando verdadeiras
situações de desespéro, sem
proveito para seus participan
tes e sem vantagem para a
comunidade.

Os hinos que, ainda são e :-
toados à vida do campo e que
cada dia perdem sua ressonân
cia na situação econômica dos
meios rurais, provêm da in
compreensão dos que pensam
que a profissão do lavrador
dispensa maiores cuidados e

UEiM concio [ mm de eerro lida.
sue. DE L. B. DE ALMEIDA & CIA.

RUA DOS ARCOS, 28/42 — RIO
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que basta a armaciura Ce al
guns instrumentos rudimenta
res para aprestá-lo à luta pela
produção, que o deverá preser
var das necessidades mais co-

mezinhas da substância.

Sem qualquer resíduo de for
mação profissional e, pois em
sua maioria analfabetos, os ru-

ricolas nacionais constituem

uma legião de párias, agora
ditos marginais, e não seria a
posse exclusiva de um trato da
terra cujo valor éle os pode
apreciar na possibilidade de
sua venda em que encon
trasse a esperança de uma vi
da melhor e mais estável tran.s-

missível. à sua família.

A posse de uma terra a.s.siiii
cobiçada o agricultor nacio
nal nem mesmo saberia como

cultivá-la, a menos que uma
assistência ininterrupta dos po-
dêres públicos no que toca a
técnica agrícola da produçáis
sua defesa crediticla, sua ar

mazenagem e sua comercia i-
zação. decorressem como fc-
nôm.enos naturais insuscepti-
veis de hiatos e de contrafa

ções.
Se os fatos ocorressem nossa

situação de normaliaade assls-
tencial, que todos sabem não
fazem parte de nossa educa
ção econômico-srr ial, faltaria
ainda a formação profissioaah
gerando a aptidão capaz de as
segurar a unidade do trabalha
empreendido. executado ei.i
parte pelo gosto insofismável
de fazê-lo.

E nesse sentido que se vem

esforçando a Confederação Ru
ral Brasileira e se suas adver

tências e seus propósitos não
vêem encontrando éco nas as

sembléias políticas da naciona
lidade nem por isso deixará
de fazer sentir, com ou sem
oportunidade, seu modo de
considerar o problema da Re
forma Agrária, que ela esposa,
desde que o homem possa dela
beneficiar-se sem ambages e
sem demagogia.

O próprio êxodo rural que
gera, numa constante, as cor
rentes migratórias internas,
tem suas maiorias raízes no

trabalho rural que a contigén •
cia ensejou, mas onde a au
sência da formação profissio
nal torna-o improdutivo e ins
tável .
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AVICULTURA

TKUYA
5IN0ES

Medicação preventiva e cura
tiva das pipocas (ou caroços)
dos pintos e aves aduitas

À venda à

BUA DO MATOSO, 33 - RIO

Para o interior envlamoí

pelo reembolso postal

GRANJA EXPERIMENTAL E SUA IMPORTÂNCIA
PARA O AVICULTOR

Kó-Kó-Ró-Kó

C o R I Z A

GOSMA

G O G O

modo de usar

4ves adultas; de 2 a 3 colheres de sopa no bebedouro como
preventivo — Para aves pequenas a metade da dose. — Nos
casos mais graves aplique diretamente no bico uma colher de
café, de Kó-Kó-Ró-Kó — Registrado no DDSA 6929/58

PAULO STEFANINI

Indústria de Produtos Agro-Pecuários
RUA BARAO DE PETRÔPOLIS, 304

TELEFONE: 34-7367

RIO DE JANEIRO — ESTADO DA GUANABARA

No decorrer das últimos deü

anos a avicultura passou por
muitas transformações nos Paí-
ses-Baixos. EUn quase todos os
seus setores, podem ser assina
ladas modificações, que não se
limitam à criação e incubação,
mas também ao fato do avicul-
tor desejar obter o maior itú-
mero possível de ovos para o
consumo. Houve mudanças nos
métodos de criação, de alimen
tação e de alojamento das aves.

Há dez anos, só existiam na
Holanda raças purasi em gran
de parte a Leghorn Branca o,
em menor proporção a Rhode
Island vermelha. Vinham, em
seguida. a Leghorn pedrez,
Leghorn domada Barneveider,
Welsumer, etc.

Atualmente. 80 por cento,
aproximadamente das galinhas
provém do cruzamento entre
duas raças puras.

Uma experiência de caráter
modesto, feita em algumas
granjas, ' deu resultados alta
mente promissores, do que re-

J
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Assim como o trevo de quatro

fôlhos é símbolo de "Boa Sorte"

m

avcultor
bem

sucedido
sabe

que o resultado satisfatório
e o lucro certo na avicultura

dependem das 4 regras básicas:

BOA INSTALAÇÃO
BOM PINTO

BOM MANEJO

BOA RAÇÃO

Moinho

uminense s.a.
I..M» •m \mr

RIO: AV. PHESI0O4TI VARGAS, 40^-7.' ANO.. CX POSTAL 1350 - ZC-00 - TO. 33-1630
R. BORirONTE. AV. DOS AMORADAS. Ml - CX POSTAL U3 - TU. 2.3633
JWZ DE F<i«A: RUA PAULO PBONTIN, 153 ■ CX POSTAI 88 - TEL. 1625
PtTRÔPOlU: RUA 16 Of MARÇO, 2C* . CX. POSTAL 184 .TEL. 3414

e na sua cidade procure o nosso representante

avevita

sultou que o número de cru
zamentos foi aumentando de

ano para ano, até atingir a
porcentagem acima mencio
nada.

A  ciência não participou
desse movimento meis obser-

vou-o muito de perto. A ex
periência demonstrou que os
resultados são melhores do que
os que eram obtidos cem os
animais de raça pura. Os re
gulamentos vigentes facilitam
a aquisição de aves para cru
zamento . Os estabelecimentos

de criação fornecem raças pu
ras às emprêsas reprodutoras,
onde é feito o cruzamento das
aves.

Como elementos básicos, são
empregadas principalmente, as
raças Rhode Island vermelha e
New Hampshire, para a produ
ção de galinhas e, para os ga
ios tem-se em geral a raça
Leghor denominada atuaünen-

, te Lehhorn branca.
O Serviço de Informações

Avicolas da Holanda vem rea-

I zando, há vários anos conse-
' Dtivos, pesquisas acêrca do
valor prático de raças e cru-
z.amentos em grande rúmero

de granjas. Esse trabalho tem
ofrecido da.tos mxiito interes

santes, tendo ficado demons

trado que a média da produ
ção de raças puras é sob to
dos os aspectos, inerior à das
raças cruzadas.

A vitalidade das raças cru
zadas se destaca nitidamente
não só no que diz respeito à
produção de ovos, como ainda
na quantidade de aves que po
dem ser selecionadas.

Por outro lado também fi

cou evidenciado a diferença
existente entre as próprias ra
ças cruzadas, em primeiro lu
gar naquelas em que os pais
eram de raças diferentes, mas
de origem diversa.
No caso de aves da mesma

raça a média de produção de
três ou quatro das mais im
portantes granjas apresentou,
por vêzes, uma diferença de
mais de cinqüenta ovos em
comporação com a produção
média de três ou quatro gran
jas menores. Essa diferença
considerável merece uma in

vestigação mais ampla.
É preciso salientar que as

propriedades das aves com que

se inicia a exploração, assim
como as piossibilidades de com
binação, representam papel im
portante no caso.

Nenhum produto de cruza
mento é automàticamente. su
perior aos progenitores e, para
se aevriguar os casos em que
isso se dá, devem ser realiza
das experiências de cruzamen
to. Essas experiências, porem,
devem sempre partir de um
material hereditário constante,
o que só pode ser obtido nas
espécies criadas com . a devida
continuidade.

Em conseqüência, a forma
ção de espécies e o estudo de
combinações são tarefas que
incumbem ao criador.

Se não se inicia com uma

espécie obtida com continui
dade a Investigação das com
binações perde muito de sua
importância.
A finalidade dêsse trabalho

é  proporcionai- ao avicultor
pintos de cruzamento que iios-
sam satisfazer exigências rigo
rosas .

Para muitos avicultores ho
landeses, essa nova orientação
não se apresenta como assun-
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■to muito simples. Por êsse mo
tivo, foi criada a Fundação
para Criação de Aves que não
apenas' fornace informações e
conselhos, como também esta
beleceu uma granja experimen
tal, em que são examinadas di
versas raças e cruzamentos.
Nela se estudam vários fatores
que exercem' influência sôbre
o i-endimento econômico que o
avicultor pode obter; produção
falhas, consmno ds alimento,
pêso e qualidade dos ovos.

Essa empresa de controle ini
ciou suas atividades em 1956 e
se encontra à disposição do.s
avicultores para fazer estudos
sôbre os cruzamentos accnse-
Iháveis.

As preocupações dos avicul
tores não param ai, porém. Ê
preoiso saber se o material q^ae
um aVicultor entrega a uma
empresa encarregada da in-
cubação de ovos — material
que pede ser de uma estirpe
ou de um cruzamento de raças
— produzirá quando cruzado
com uma segunda ou terceira

estirpe possivelmente de ou
tra raça,, bons pintos para o
criador.

Se são publicadas informa
ções a respeito, o avicultor tem
a indicação de que pode fazer
uma seleção dessa ou daquela
estirpe.

Não se trata ds fazer entrega
de aves escolhidas como ocor
re em concursos de poedeiras.
Os avicultores devem fornecer
ovos fecundados, com os quais
é efetuada uma incubaçâo cen
tralizada. O números desses
ovos empregados deve ser de
400, dos quais podem ser espe
rados 125 pintos. Dãsse núme
ro escolhem-se, ao acaso, cem
aves, que são divididas em dois
grupos. Durante todo o ano
de postura são registrados os
fatôres acima descritos no que
diz respeito àquelas galinhas.

Em 1956. foram colocados sob
êsse contrôle materiais envia
dos por cinqüenta avicultores
quer dizer, cêrca de cinco mil
aves. Em 1957. está sendo feito
o mesmo.

35 dSsse modo os avicultores
têm oportunidade de comparar
suas aves com as de outros co
legas. Se o resultado fôr aa-
tisfatório, podem esperar uma
boa procura de seus produtos.

Além disso o instituto acima
mencionado pode apresentar
considerável vantagem para os
criadores, no que se refere à
venda dos pintos|

Deve-se assinalar, finalmen
te, que os a\'lcultores cm geral
mostram um .grande interesse
per êsse controle.

Como acima foi dito as dife
renças de rendimento podem
ser consideráveis para os cru
zamentos baseados nas mesmas
raças. As pesquisas realizad-.us
na gi-anja experimental asse
guram melhor compreensão dos
resultados nas diversas combi
nações e guiam os avicultoiojs,
no que diz respeito à vcr.da
dos pintos. Êsse conheoimento
significa a perspectiva de lu
cros animadores todos os anos.
para o avicultor.

mm iilllffiilíft mm

A Escoia de Horticultura Wencesíao Bello, recebeu a visita do Diretor do Da-

partamento de Agricultura do Estado da Guanabara

Ao visitar as instalações da Escoia de Horticultura Wencesíao Bello,
do Centro Cooperativo de Treinamento Agrícola e Centro Áudio Visual, não
posso deixar de externar a minha admiração pelo profícuo trabalho que vêm
sendo neles desenvolvidos, principalmente no que respeita ao racional apro
veitamento de recursos. Promovendo junto à futura geração de lavradores,
técnicos e profissionais da agricultura, os métodos modernos e racionais dos
solos agrícolas, e despertando nos mesmos a importância do cooperativismo,
estão estas organizações, por certo, contribuindo com uma ponderável parcela
de esforço no sentido de situar a atividade agrícola no verdadeiro lugar que
deve ocupar no desenvolvimento econômico do Brasil .

'Ass." GILBERTO CONFORTO

DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA DO E. DA

GUANABARA.
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O Programa de Racionalização da Cafeicultura Brasileira
Para modificar a situação existentes ao início das exportações no ano de 1961, no

sentido de equilibrar estatisticamente a pro dução de café à demanda, pela eliminação de
2 bilhões de cafeeiros, o Govêrno do Brasil criou em 26 de outubro de 1961 o Grupo Exe
cutivo de Racionalização da Cafeicultura — GERCA, com uma composição que reúne au-

■  toridades dos diversos órgãos públicos ligad os à economia cafeeira (Ministérios: da in
dústria e Comércio, da Fazenda e da Agricultura: Banco do Brasil S.A.: Carteira de Crédi
to Agrícola e Industrial, Carteira de Redes contos, Carteira de Comércio Exterior e Car
teira de Crédito Geral; Superintendência da Moeda e do Crédito; Comissão de Financia
mento da Produção; Govêrno dos Estados de São Paulo, Paraná, Minas Gerais e Espirito
Santo; Instituto Brasileiro do Café: Presidente da Junta Administrativa, Presidente e Di
retores Cafeicultores).

Em linhas gerais a descrição dessa situação pode ser informada com os seguin
tes elementos

Estoques invendáveis em 1961
(acrescidos em 1962 para

Produção média anual esperada
Possibilidades de exportação
Consumo interno
Excedentes anuais previstos
Valor do excedentes
Caifeeiros antieconômicos

Area correspondente a êsses 2 bilhões de cafeeiros
Operários que tratam dêsses 2 bilhões de cafeeiros
Retirada de excedentes com a eliminação de 2 bilhões

de cafeeiros

42 milhões de sacos
52 milhões de sacos)
36 milhões de pés
18 milhões de sacos
6 milhões de sacos
12 mPhões de sacos
500 milhões de dólares
2 bilhões

2,4 milhões de Ha
700.000

12 milhões de sacos

.  . . .ioQ

.  :-UiI
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O Programa de Racionalização da Cafeicultura, então elaborado, focaliza bàsica-
mente os seguintes pontos:

1. ERRADICAÇÃO DE 2 BILHÕES DE CAFEEIROS

A eliminação dos cafeeiros é voluntá ria. sendo induzida por estímulos crediticos
(Cr$ 15,00/pé até o limite de ... Cr$ 12.000,00 /Ha).

Êsse finamciamento converte-se em bonificações se o proprietário que eliminou
café diversificar para outars culturas de inte vèsse do pais durante três anos.

2. diversificação da agricultura

Fundação de lavouras de produtos comuns na região por livre opção do lavrador,
reocupando as glebas liberadas pela erradicação. Maiores vantagens são oferecidas aos
agricultores no caso de aplicarem nessas plantações práticas agronômicas recomendá
veis.

3. renovação de CAFÈZAIS

Como a erradicação atingirá mais p rofundamente as zonas velhas que apresentam
baixa produtividade, mas que têm maior or ganização para o preparo do produto e obten
ção de café de melhor qualidade e havendo possibilidade de ocorrência fortes, que dimi
nuam muito a atual produção, haveria valo rização anormal do café, independente de
qualidade^ ocasionando estímulo para novos plantios em zonas inadequadas, sem a pre
ocupação do aparelhamento das propriedades agrícolas ar a obtenção de produto de me
lhor qualidade. Implicações mais sérias par a a economia brasileira, traria a simples er
radicação do café, que estimularia o plantio em outros países competidores.

Essas razões determinaram a permi ssão do novos plantios de cafeeiros em lugar
dos velhos, por livre vontade do lavrador, po rém na proporção de um cafeeiro pára qua
tro eliminados, até o limite máximo de qua renta mil cafeeiros novos por fazenda, se
guindo técnica agronômica completa, inclus ive ser a zona adequada para o café e exis
tirem condições para obter produto de melh or qualidade.

4. OUTROS FINANCIAMENTOS

No Plano estão previstos financiam entos para a melhoria das condições de ex
ploração agrícola nas propriedades cafeicul toras (aquisição de tratores, construção de
terreiros, tulhas, secadores, etc.), implanta ção de indústrias de transformação de pro-
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dutos agrícolas decorrentes da' diversiíicação nas regiões cafeeiras, estabelecimentos de
sistemas de distribuição de energia elétrica para industrialização rural, projetos de forma
ção e aparelhamento da infraestrutura das re giões cafeeiras.

REALIZAÇÕES DO QERCA
JUNHO OE 1962 — JANHtRO DE 1963

Estados Contratos 1
1

Cafeeiros Erradicados

1.00 i)és
1  Valor
1 Cr$ 1.000

São Paulo .. ..
1

7.934 1
1

141 489
I

2.646 861

Minas Gerais 5.090 1 115 833
1

1
(

489 636

Espirito Santo 3.302 1
1 1 .

55 300
1

I
594 807

Paraná • 1.176 1 36 999
1

I
541.337

Rio de Janeiro .. .. 544 1
1

■( 16 898
1

201 181

Goiás . . . . .. 365 1
1

10 735
1

1
136 620

Bahia . . ..
1

85 ^
j

1 812
1

18 .304

Mato Grosso . . . . . . 64 1
1 ■■ ■ '

1 066
1

r
15 464

Pernambuco 31 j: ■  ij'
■'K.flifllll'- ' 1.1311

1

1
8 358

.

Ceará 13 1
1

153
1

1 410

Total 1 18.604 1 381. 596
1

5 653. 978

Os lavradores estão dando preferên c^a acentuada para o estabelecimento de pas
tagem nas áreas onde estão eliminado os caf èzais. Seguem as culturas alimentares: milho
arroz, (feijão, outras em menor escala. Tem havido pouco interêsse para a renovação de

Para o atendimento do outros itens do Programa foram celebrados os seguintes
Convênios para a execução de serviços e obras com os Govêrno dos Estados produtores:

PARANÁ

Eletrificação Cr$ 940.000.000,00

mNAS GERAIS '

Eletrificação CrS 200.000.000,00
Produção e Compra de Sementes e mudas - Cr$ 100.000.000,00
industrialização Cr$ 120.000.000,00

espírito santo

Eletrificação , . . . . . . . . . • • . . . . Cr$ 285.000.000,00
Compra de Sementes e Mudas . . Cr$ 30.000.000,00

SÃO PAULO

Pesquisas . . Cr$ 75.000.000,00

Cr$

TOTAL Cr$ 1.750.998.190,00

Em vias de aprovação projetos de pes quisas nara São Paulo , correspondendo a
664.001.810,00 e Minas Gerais a Cr$ 70.000.000,00.

No momento está em elaboração o Cadastro da Cafeicultura que propiciará um
conhecimento pormenorizado da cafeicultura brasileira, visando ao estabelecimento de re
gime de cotas de produção por propriedade, adequando a oferta à procura.

Está em fase de confecção o 2° Plano Diretor, que formulará as diretrizes que
orientarão a ação do GERCA em 1963.
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CONSULTAS
Eng. Agr- GERALDO GOULART DA SILVEIRA

(Redator Técnico da revista "A LAVOURA")

Mildio da batathiha alface 4 — 6 iHias
cenoura 15 — 25 dias

Esclarecendo a um nosso consócio do Es- rabanete 3 — 4 dias
tado de Minas Gerais, temos a informar: pimentão 10 — 15 dias

a) — o mildio, também chamado "requei- Milho híbrido
ma", é uma doença que ataca as folhas, as
hastes e outras partes da batatinha; Em resposta ao que nos consultou o Sr.

b; — O combate poderá ser feito com ^ y. Mato Grosso, mform^os: ^
oxido cuproso a 50%, na dose ,de 300 a 400 ^ — ° rendimento do nnlho hibndo e
gramas em 100 litros de água, ou calda bor- ' ?"? ^ mais quilos por hectare,
daleza a 1%- ^ semente adquirida devera ser

empregada em um único plantio. No ano se-
c) — a pulverização deve ser feita assim guinte é preciso comprar novas sementes de

que as plantas atingirem 30 centímetros de milho híbrido, de procedência idônea,
altura;

Aranha vermelha
d) — tratamento deverá ser repetido ca

da 10 dias, enquanto fôr necessário. Respondendo a um consócio do Estado do
Rio, temos a informar:

Germinação de sementes de hortaliças a) — aranha vermelha, é um animal
muito pequeno, que ataca, principalmente.

Respondendo a uma consulta do Sr. M. as folhas do tomateiro;
O.V., do Paraná, informamos que a duração b) — o combate aconselhável é o emprê-
da germinação das hortaliças citadas é a se- go do paration a 10%, pó molhável, na do-
guinte: se de 200 gramas em cada 100 litros de água.

I I» ■ m ■ T—T--t' a t >iiti i>i a if > -f- 1 ■«

Companhia Agrícola e
Industrial Magalhães

Açt!icar — Álcool anidro e potável
i.

Sede:

Praça Pio X - 98 - 7." - Gr. 704
Telefone: 43-3415

RIO DE JANEIRO

USINA BARCELOS
Barcelos —■ Estado do Rio
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SAO PAULO, 10 DE JUUHO DE 1854

CADAL CIA. INDUSTKIAL DE SABAO E ADUBOS
AV. PRESIDENTE VARGAS, U9, 6» ANDAR.
RIO DE JANEIRO

PREZADOS SENHORES l

Escrevo-lhes depois de algmn tempo, podendo, assim. Informá-los
com segurança sôbre o andamento e resultados obOdos com adubaçfio
Cadal 14 em nosso cafezal existente na «Fazenda Capela dos Corrèas» há
mais de quarenta anos. Como sabem, além daquele adubo, adicionei uns
20 ou 30 quilos de adubo de curral e palha de café aos cafeeiros, há um
ano e.xatamente.

A diferença é tão grande entre essa parte dc cafezal e uma parte
resta^e deixada sem n«ihum adubo, que tOdas as pessoas que visitam
a Fazenda logo observam sem nenhum aviso, chegando uina delas, o sr.
Félio Fellx Mota, de há muito grande fazendeiro no Paraná, a "cfi^r que
es terras do Vale do Paraíba, uma vez adubadas, se Igualam às férteis
terras daquele Estado vizinho, tendo em vista o ®
nossa Fazenda, com o velho cafezal completamente restauraao.

Basta ver o verde escuro e gorduroso
que abotoa em todos o® ""naouell Vale, há bem mais de
Já náo se estava acostumado a ̂  cr naíjueie
trinta anos. .

Tanto assim que aquele fazendeiro do Paraná, 'f ."ífrcom^b^a
velha fazenda Vale para... já viram.... plantar café com boa
adubação enriquacida com o adubo «Cadal».

Nâo pensem aue pretendo com isto
sua firma. Estou relatando os fatos observados o que lá estão para
quem quiser ver e concluir por sua conta e risco.

E por estar plenamente satisfeito com
quero que mo enviem raa-is 5 toneladas do seu adubo P deve
do seu melhor tipo, pois, mo convenci que numa adubaçao " " ,.
exigir é a aualidado do produto, mormente numa éiioca em q
de obra é Z-íicil e custosa. Peço-lhes a máxima urgência na re°*ess^
podendo remetê-la em nome de meu pai Maurílio Romeiro P® "
Guaratinguetá, rua Visconde de Guaratinguetá, 174, por estrMa de lerro
Informando-os de que o registro da Fazenda no Ministério da Agricul
tura é de n. 34.033, livro 32, pg. 7, atestado n. 38.663. livro 34, pg. 333.
Peço-lhes enviarem, também, uma tonelada de adubo para cana. Será
uma nova experiência.

Sem mais, agradeço-lhes pela atenção dispensada, e nâo levem a mal
a minha e.xuberftncla num assunto alheio, pois, ... ainda sou um sim
ples advogado militante com pretensões de agricultor.

ÍL de SABAO E ADUBOS

itir; .1

i
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DÓRDESTE DRASIEEIRO
Melquíades Pinto Paiva C)

Podemos classiflccar a pesca
marítima em litorânea, costei
ra e pelágica. A primeira sc
realiza nos portos baias, en
seadas, como também nas fo
zes dos rios e nas lagun'as; a
segunda é exercida sobre a
plataforma continental; a ter
ceira se faz a partir do bordo
continental.

Vamos considerar, como per
tencente ao nordeste brasilei
ro, o trecho da costa que com
preende os Estados do Ceará.
Rio Grande do Norte, Paraí
ba, Pernambuco, Alagoas e
Sergipe.

No nordeste brasileiro, a
pesca litorânea é realizada,
principalmente, nas fozes dos
nos Acaraú, Jaguaribe, Apodi
Açu, Ceará-mlrlm, Poteng. Ma-
manguape, Tracunhaém, Capi-
banbe, Ipojuca, Serlnhaém.
Una e São Francisco; nas la
gunas de Alagoas nos viveiros
de Paraíba e Pernambuco- nas
baías Formosa e da Traição; e
no canal de Itapissuna.
A pesca nas fozes dos rios é

feita com a tarrafa, o gererã
e ainda o arrastão de praia
com malha miúda, êste desti
nado à captura de camarões e
peixes de pequeno porte, a re
gulamentação da pesca se tor
na necessária, porque ela atin
ge;, preponderantemente, os in
divíduos jovens nos seus crla-
douros naturais, os quais, quan
do adultos, significariam lun
elevado potencial economico.
Esta pesca se destaca mais
pela sua nocividade do que pelo
volume total das capturas, ten
do ainda pouca expressão co
mercial. As esfíécies mais pes
cadas são: tainha, carapeba,
e xaréu. No tempo da vazante,
tem certo destaque a pesca dos
caranguejos e ostras.
Nas lagunas de Alagoas a

pesca tem uma alta significa
ção econômica, principalmente

por causa da tainha. Nestas
lagunas, com a variação do
ambiente, variam também as
populações aquáticas, e com
elas as pescarias. A pesca se
realiza, em sua maioria, com
pequenas canoas, rêdes de cer
co e encarelhas, havendo -uma
grande e diversificada quanti
dade de, aparelhos regionais.
As espécies mais importantc.s,
além da tainha, são: bagre, ca
marim. carapicu e carapeba.
Com urgência se torna neces
sário o estudo sôbre as popula
ções de tainhas, para fixa., o
"ótimo de pesca", uma, vez que
esta só se realiza sóbre c
dumes em procura de local
desova, já sexualmente^ piep
rados para a reprodução.
A pesca nos viveiros _e

produtiva. Os viveiros sao *
ques artificiais -...-oc
zona de mangue dos estuaz •
dos rios, em comunicação co i
o mar. Nos viveiros os peixes
ficam presos durante mais se
melo ano e sofrem despesca to
tal. Da produção dos viveiro.-,
destacam-se comercialmente.
camorlrp, carapeba e tainha.
Impõe-se, de inicio, a adoção de
medidas visando a separação
de espécies mais próprias ao
comércio, com eliminação das
nocivas e alimentação artifi
cial para se conseguir aumen
tar a produção.
Nas baias Formosa e da

Traição, bem como no canal
de Itapissuna, a pesca litorâ
nea se faz com aiTastão de
praia, captm-ando principal
mente sardinhas jovens e ou-
wos organismos marinhos, re
tirando-os de seus criadouros
naturais.
No nordeste brasileiro, a pes

ca costeira utiliza-se de eia-
narcaçoes conhecidas pelos rc-

tle "jangada", "paquêste"
e  'bote". Todos éstes tipos são
multo comuns e. apesar de pri
mitivos, têm se mantido atra

vés dos tempos em conseqüên
cia do sub-desenvolvimento da
pesca marítima na região, o
que é responsável pelo baixo
padrão econômico e cultural
dos pescadores.
A jangada tipica é construí

da com seis páus ou troncos
de " jangadeira", também co
nhecida por "pau de janga
da", cuja madeira leve resiste
bem à ação da água do mar.
A embarcação tem de cinco a
oito metros de comprimento
por metro e meio de largura,
sendo a proa erguida. Possuí
uma vela latina, triangular,
présa ao mastro que fica i-ia
proa, e um remo de govèrno.
O paquete é uma jangada

com seis a sete metros de com
primento por um e pouco mais
de largura. Possui todos os
aviarnentos da jangada típica
diferindo desta apenas pelo ta -
manho.

O bote é uma jangada pe
quena, com três metros e pou
co mais de comprimento por
sui vela, tendo apenas um re
mo de governo.
As pescarias feitas com jan

gadas tiplcas e paquêtes se
realizam mais aastadas da COS-
ta e os botes são utilizados
apenas nas proximidades desta
A tripulação de uma janga

da tipica ou de um paquete
varia entre quatro e cinco ho
mens, enquanto que a de um
bote, no máximo é composta de
dois homens.
A pesca costeira no nordeste

brasileiro não pode sofrer um
incremento muito grande, por
causa da pequena largura da
plataforma continental, > que
ainda se apresenta com fun
dos bem irregulares. Devemos,
entretanto, salientar a impor
tância da pesca nos currais, da
pesca da lagosta e da pesca de
linha.

Os currais se localizam, em
sua quase totalidade, ao longo
do município de Acaraú, no
Estado do Ceará, proporcio
nando um volume de pesca
considerável, infelizmente pou
co aproveitado por motivos pu
ramente econômicos e sociais.
A quantidade de camurupins e
sardinhas que é capturada ex-

(<••) Escola de Agronomia da
Universidade do Ceará.
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pressa bem a potencialidada
deste tipo de exploração, sendo
que a pesca se realiza durante
todo o ano.

A pesca da lagosta no nor
deste brasileiro vem tendo um

desenvolvimento fora do co
mum. As solicitações comer
ciais são tão vantajosas que
ela já tem uma posição de
destaque na economia nordes
tina. As lagostas são pescadas
com covos e gererês, predomi
nantemente ao longo da costa
compreendida entre os Estados
do Ceará e Pernambuco, extre
mos incluídos. Apesar de gran
des firmas estarem trabalhan

do neste setor, é urgente a ne
cessidade de uma regulamen

tação para a pesca e organi
zação para a indústria de en-
latamento de conservas e ob

tenção de sub-produtos. Atu
almente, as grandes perdas por
deterioração encarecem o pro
duto e malbaratam tão pre
cioso recurso natural. De lun
modo geral, a pesca da lagosta
é interditada nos quatro pri
meiro meses do ano. realizan-
do-se com grande variação no
volume mensal das capturas, as
quais são mais abundantes du
rante os meses de junho a
agôsto.

A pesca de linha é tradicio
nalmente realizada pelas jan
gadas, sendo já secular. Ques
tões de ordem econômica e so
cial não têm permitido o de
senvolvimento que a pesca dos
jangadeiros pode apresentar.
Estes vivem em regime de per
manente exploração com um
rendimento muito baixo. Sali
entam-se, neste tipo de pesca,
algumas espécies de importân
cia comercial, tais como: ca
vala, serra bijupirá, biquara,
garoupa, pescada e sioba.
A pesca pelágica em frente

à costa nordestina, é bastante
antiga. Este tipo de pesca exi
ge a organização de grandes
emprêsas. com barcos pesquei
ros modernos instalações de
frio artificial apropriadas e uma
réde industrial ponderável para
beneficiamento da produção e
aproveitamento dos sub-produ
tos. A desordem econômica do
Brasil é responsável pelo pou
co desenvolvimento dêste setor
tão importante para o abaste- ■
cimento de grandes centros ur
banos e exportação dos exce
dentes para o exterior.
Queremos nos referir, em

primeiro lugar, à pesca nas
Rocas e em Fernando Noro

nha. A piscosidade destas re
giões é das mais elevadas do

mundo, em virtude da posição

•V .. /'í : € i
.. . O* ,

econômicos,

eficientes...

durâm muito

mõis!

/'j

DESINTEGRADORES

a martelos de rotação rápida

Ê o melhor psra sua fazenda, granja, fábrica ou indús.
tria. Construído em dois modelos — H-IO-B de 15 a 20

HP e H-14-B de 20 a 23 HP — tritura, mói, desintegra
alfaia, feno, bagaço e pôlpa de cana, milha em espiga
(ocm ou sem palha), milho em grão, palha e casca de
arroz, mandioca, café etc.. Peneiras com diferentes me.
didas de furos (de 1/32" até 2"), conforme o material
moído. Dependendo do material, a capacidade de pro
dução horária do desintegrador Case, funcionando com
Peneiras de 1/4", varia entre 440 e 1.670 quilos.
FATôRES DE MAIOR rial sólido que assegura

RENDIMENTO muitos anos de uso.

9 Mesa de fácil alcance MOINHOS DESINTE-
e  grande alimentação.
Moagem rápida, c a 1 h la
aperfeiçoada 9 Ventila
dor poderoso, coletor-ci-
clone 9 Mancais de rola.
mentos especiais 9 Mate-

GRADORES
a martelos rotativos e

com ensacadores.

Modêlos H-IO-B e M.
14-B

Polia de 9 cm (3 1/2",
3.000 a 3.400 RPM.

Distribuidores Exclusivos para o Estado da
Guanabara, Estado do Rio, Espírito Santo, Minas

Gerais (exceto Triângulo Mineiro)

Agentes nas principais cidades
G E O V IA — Comércio e Engenharia S.A.

Rio: Av. Venezuela, 27 — s/208-210 — Tel. 43.6329
B. Horizonte: Rua Tamoios, 924 — Tel. 2-8248
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HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO

VEM A NOSSA FIRMA

FORNECENDO DOAS

MUDAS DE

FOLHETOS GRÁTIS — ORÇAMENTOS SEM
COMPROMISSO

Dierberger Agrícola Ltda.
Fazenda Cifra

Cx. Postal 48 _ fone 1121 — Tel. "DIERCO"
LIMEIRA — Est, de São Paulo

alimentoIda planta

em relação à corrente snl-equa-
torial,, a qual sofre, nos locais
citados, um desvio e bifurca-
ção, causando uma dispersão
de alimentos muito alta, capaz
de suportar grandes estoques
aquáticos. Em tôrno das Ro
cas e de Fernando Noronha ja
68 constatou a presença cm
quantidades extraordinárias, de
dentão, sioba, bicuda, garoupa,
serigado, cavala e cação.

A pesca da baleia em frente
ao litoral nordestino é bem an

tiga. Atualmente obtém mais
de cem indivíduos por ano.
Existem baleeiros modernos em

operação e instalações de ter
ra apropriadas. Deve-se veri
ficar a situação no tocante ã
capacidade máxima e racional
de produção que a pesca do
cetáceo pode suportar, em vir
tude da continuidade da explo
ração e para que se evite o
desmoronamento já verificado

em outros centros baleeiros lo
calizados no território brasi
leiro .

É bem recente o Início das
operações dos barcos e pesca
dores japonêses na pesca dos
atuns e peixes afins. Os esto
ques destes peixes são extre
mamente abundantes, princi
palmente em frente ao Estado
do Rio Grande do Norte, onde
há uma dispersão de alimen
tos ocasionada pelo choque do
ramo norte da corrente sul-
equatorial, que ultrapassou a.s
Rocas e Fernando Noronha,
com a barreira continental.
Em frente ao nordeste brasi
leiro, relativamente próximo da
costa, se localiza um dos me
lhores campos de pesca de
atuns, conhecidos e explorados
atualmente em todo o mundoi.

A pesca dos atuns e peixes
afins, em frente à costa nor
deste do Brasil é tôda realiza
da com o long-line, e usa co
mo isca, preferencialmente, a
bardinha-vprdadeira, para tal
importada do Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara.

Vale salientar a pesca do

voador, realizada por jangadas
sôbre o bordo continental. a
época desta pesca se estende
de maio a julho, sendo um
atrativo para grande número
de jangadeiros, principalmente
nas baías Formosa e da Trai
ção. Apesar da pequena capa
cidade de pesca das jangadas,
as quantidades desembarcadas
são elevadas, o que causa gi'an-
de perdas em virtude da lenti-

(Continua na pág. 48)
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-O LEITE É O MELHOR ALIMENTO!
Poro seu fllfio crescerforte.

EXIJO o LEITE

EM GARRAFA DE

FECRO INVIOLÁVEL
DA C. C. P. L

mais rico e nufrif/vo porque é profegic/o
contra qualquer adulteração.

O bom alimento é o melhor remédio

e lodo o dinheiro que a Sra. gasta comprando

mais leite é economia cm seu lar

porque na verdade a Sra. está ganhando saúde

Q para scusfilhos e sua família. ENÍja porém

o leite realmente puro - garantido pela

garrafa de fecho inviolável, controlado

bacteriològicamente pela Dl PO A c os técnicos

da C. C. P. L. Tenha cm seu lar o leite

rico cm proteinas, gorduras c sais minerais.

E A C.C.P.L.

ASSEGURA AINDA:

pasteurização eficiente

oficialmente controlada

higiene absoluta

engarrafamento mecanizado

controle bacteriológico

tU

J

(0

-exija leite em gorrofo do c.c.p.i.,
porque o fecho inviolável permite oo consun<iilor hebor, com cbsoluto seguran;ii, o leite puro, sem fervuro préviru

■UffffSi
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Seminário

Luso-
«^1»

'r^-

Brasileiro
-.■f Á

Helly Sylvia R. de Soazi
(do SER)

O "Boletim Cooperativista'
de Portugal e a revista "Arco-
Itó" (n.° 65) do Centro Na
cional de Estudos Cooperati
vos do Brasil, trazem à luz in
teressante projeto para realiza
ção de um "Seminário luso-
brasileiro sôbre a análise da
exploração agrico'a e suas apli
cações em gestão e política
agrária", de autoria do profes
sor Henrique de Barros. O temá-
rio proposto pelo economista
português envolve assuntos do-
véras objetivos e atualíssimos
no setor da economia agrícola.
Na política agrária por exem
plo, seriam abordados a refor
ma agrária, o regime de pro
priedade, os salários etc. ; ou
tro ponto versaria sôbre estu
dos econômicos de produtos,
no seu custo, rendimento e
produção seguindo - se, daí,
grande número de temas de
alto valor e interesse comum.

O projeto de Henrique de
Barros, no que relaciona-se a
Portugal, seria patrocinado pelo
Centro de Estudos de Econo
mia Agrícola, da Fundação Ca-

louste Gulbenkain de Lisboa,
e no Brasil, pelas organizações
oficiais ou privadas interessa
das no programa e que a êle
quisessem associar-se.

A duração do conclave abran
geria um período de 8 a 1.0
dias, realízar-se-ia no Brasil
proporcionando o nosso país,
ou suas organizações agrícolas,
aos delegados portuguêses o
conhecimento "in loco" do que
realizam os setores mais avan
çados da produção agrária.

Efetivando-se o Seminário,
em condições julgadas de uti-
idade para os dois países, po-

ventilada a possibi-w.ade de uma outra reunião,
aesta feita em Portugal e com

Pai'ticipação financeira do
entro de Estudos de Econo-

nhas é, em li-
tadn ° projeto apresen-
tie Barrei Henrique
mos tempo de tratar-
franaup, objetividadefpesal^p 'ie. .a^s^^tos que,
mão nn ®°Pdição de povo Ir-•  PeiTOanecem tão distan-
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tes. Poderiam alguns conside
rar que tal distância prende-se
à diferença de tipos de cultura
agrícola existentes nos dois
países. Não esqueçamos, po
rém, que as províncias ultra
marinas portuguésas já avan
çam e conquistam os merca
dos mundiais de café e que o
Brasil por sua vez exporta,
inclusive para a própria Eu •
ropa,'^ e para a América do
Norte, grande parte de sua
produção vinícola.

É preciso que, através de
conclaves, como o ora propos
to pelo economista português,
encontrem Portugal e Brasil
soluções para um ativo pro
grama de colaboração no se
tor da economia agrícola, há
tanto negligenciado e que. so
bretudo, proporcionassem as
mesmas vantagens de interesse
comum aos dois países.

Aqui fica o lembrete às au
toridades brasileiras e às re
presentações oficiais portugué
sas no Brasil.

BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA
DE AGRICULTURA

Ainda sob a presidência do
saudoso Prof. Arthur Torres Pi
lho, firmou a Sociedade Nacio
nal de Agricultxu-a um acôrdo
com o Instituto Brasileiro de
Bibliografia e Documentação
do Con.selho Nacional de Pes
quisas, para a compilação da
Bibliografia Brasileira de Agri
cultura.

Tendo a Sociedade Nacional
de Agricultura fornecido ao
Instituto Brasileiro de Biblio
grafia °e Documentação os pe
riódicos e mais publicações ne
cessários, conforme o estabele
cido entre as duas entidades
acaba de sair a lume o pri
meiro volume da Bibliografia
Trasileira de Agricultura, cor
respondente ao período 1956/58. ■

O referido trabalho registra
Einalet'camente, livros, f Ihe-
tos e artigos de periódicos reu
nidos pelo Serviço Bibliográfi
co num arranjo sistemático de
acõrdo com a Classificação De
cimal Universal.

Tendo em vista a importân
cia do primeiro volume, aguar
dam todos os que se interes
sam por tais assuntos, outros
volumes de Bililiografia Brasi
leira de Agricultura.
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índices de previsão das

CHUVAS
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nordestinas

Por Adalberto Serra

Em prosseguimento a estudos
anteriores, e seguindo a técni
ca dos gráficos de prognóstico
em coordenadas pressão-tem-
peratura, já descritos em ou
tra pesquisa, foram revistas e
atualizadas algumas hipóteses
de Walker sobre os Índices de
prognóstico das sêcas. Tais
gráficos, traçados para nove
(9) estações, têm sua base nas
séries de W. W. Records, (des
de o início até 1950), em mé
dia oitenta (80) anos. No eixo
vertical constam as pressões,
mb ao nível da estação, e no
horizontal as temperatmras mé
dias, (°C). Nos pontos corres
pondentes às médias de cadT
ano foram lançadas as chuvas
de Fortaleza colhidas no ano
seguinte (total de janeiro a ju
nho em mm) e traçadas isoie-
tas para extrair conclusões que
permitissem o emprégo de cor
relações .

1  p, Darwin (Austrália)

Os dados utilizados abran
gem as pressões e temperatu
ras médias dos seis (6) meses
de junho a novembro. De um
exame minucioso conclui-ss
que o eixo de maiores chuvas
se estende desde a zona de
pressão alta e temperatura bai
xa até a de pressão baixa e
temperatm-a elevada, havendo

. contudo faixas de sêca inter
caladas. Quanto menores si-
multâneamente os valores da
pressão e temperatura, menor
a chuva no ano seguinte, o
mesmo se podendo dizer de
pressões e temperaturas muito
elevadas.

As maiores chuvas seguem-
se a médias (ou coordenadas)
em tôrno de 1012,5 com 26,0 ou
1011,5 com 26,6 e sobretudo
1010,0 a 1010,5 para tempera
turas em tôrno a 27,3, 27,8 e
28,5. Há sêca entretanto nos
anos que seguem médias em
P. Darwin de 1012 0 com 26,3,
ou na faixa 1011,0 a 1012,0
para temperatura 27,1; e tam
bém 1010,5 a 10111,0 para 27,6
a 27,9. São sêcas em geral a
faixa térmica 28,2, ou a de
pressão 1009,6 a 1009 8. Tal
descrição não dispensa a de
vida consulta ao gráfico, quo
deverá ser feita cada ano, com
os dados obtidos da estação
de P. Darwin para um prog
nóstico das chuvas nordesti
nas. Lembramos mais uma vez
que as pressões se referem ao
nivel da estação, na altitude
constante do Record.

2 — Apia (Samoa)

Ainda neste caso, e de acor
do com a experiência anterior,
as coordenadas pressão e tem
peratura se referem ao perío
do de seis (6) meses junho a
novembro. De um modo geral,
pressões muito baixas, aquém
de 1010,5, parecem prognósti-
car chuva. Mas as faixas 1010,6
a 1010,9 sobretudo entre 25,7 e
26,7, e a de 1011,6 a 1012,3 en
tre 25,5 e 26,3 indicam sêca
acentuada no ano seguinte em
Fortaleza.

fi também perigosa, prognos
ticando sêca, a faixa térmica
25 4 a 25,6, praticamente em
tôdas as pressões, mas sobretu
do de 1011,1 a 1012,6. O mes

mo se pode dizer da faixa ter
mal 25,0 a 25,4 entre 1011,0 a
1012,0 e da 26,6 a 27,0 entre as
mesmas pressões.

Parecem igualmente indicar
sêca as pressões muito eleva
das, acima de 1013,2. Quanto
às chuvas, a área mais favorá
vel, acaiTetando mesmo inun
dações, situa-se entre 1010,9 e
1011,5, com temperaturas de
26.0 a 26,6. O mesmo se dirá
de 1012,0 a 1013 0 para quais
quer temperaturas, salvo as
compreendidas entre 25,4 e
25,6, como já foi dito. Tempe
raturas muito altas, além de
27.1 ou muito baixas aquém
de 24,7, parecem indicar chuva.

3 — Honoluiu (Hawaí)

É ainda o mesmo, isto é, ju
nho a novembro, o semestre
previsor. Verifica-se que pres
sões baixas, aquém de 1014,4,
constituem forte índice de sêca
com quaisquer temperaturas. O
mesmo se pode dizer, embora
com menor precisão, da faixa
térmica 2b,3 a 24,8 entre 1015,0
e 1015,".. Temperaturas em tôr
no a 25.0 e 24 5, para pressões
de 1016,0 a 1016,5, prognosti
cam sêca. Quanto às grandes
chuvas parcem indicadas pela
faixa de pressões 1014,6 a
1015,0 abaixo da temperatura
24,8. E sobretudo pela de 1014,6
a 1015 5, para temperaturas su
periores a 25,0, zona em que se
aglomeram os pontos indicati
vos de fortes chuvas.

O mesmo se poderá dizer das
temperaturas 24,6 a 24.8, para
pressões superiores a 1016,0. De
um modo geral, temperaturas
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HAIJPT & Cia. Ltda.
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BOMBAS MARCA "HAUPT"

Para água limpa, água suja, lama ácidos, etc.
Bombas de vácuo e industriais.

Equipamento para limpeza de Piscinas
Equipamentos para tratamento de esgotos.

Distribuidores Autorizados de:
MOTORES E APARÊLHOS ELÉTRICOS "GE'

MOTORES ELÉTRICOS "ARNO" E
"BRASIL"

MÁQUINAS EM GERAL

Rua Teofilo Otoni, 133 — Tel. 23-2331
Estado da Guanabara

abai::o de 24,0 ou acima de
25,6 estas cam pressões supe
riores a 1015,8, parecem in:'lca-
chuvas.

4 — Tanana (Alaska)

Neste caso, conforme reco
mendaram estudos anteriores,
o período médio ficou reduzi
do ao trimestre de verão (he
misfério Norte) junho julho
— agosto. Parecem indicar .sè-
ca as pressões abaixo de 1000,3
e  sobretudo as compreendidas
na faixa 1-02,5 a 1003,0, o mes
mo se podendo dizer dos valo
res 1004 0 a 1004,5 quando as
sociados a temperaturas abai
xo de 13,2. Temperaturas aci
ma de 14.5, para pressões abai
xo de 1004,0 também prognos
ticam sêca.

Há três zonas chuvosas prin
cipais

a) com alta pressão e baixa
temperatura, isto é, aci
ma de 1004,5 e abaixo de
12,8;

U) entre 1000,5 e 1002 para
temperaturas abaixo de
14,0;

c) e a mais característica, ao
longo do eixo que se es
tende de 1003,3 com 12,0
a 1005,3 com 15,3, as maio

res chuvas ocorrendo en

tre 1C03,5 e 1005 O para
temperaturas acima cc
13,3.

5 — Punta Galera (Chile)

Para êste ponto tomamos
igualmente como trimestre pre-
visor .iunho-julho-agôsto; mas,
tratando-se de inverno no lie-
niisferio Sul. será muito ele
vada a amplitude de pressão.

pressões acima de 1017,0
podem-se distinguir quati'o <4'
faixas de temperatura; 7,0 a
8.0 e 8,7 a 10,0 ambas preven
do chuvas, e 8,0 a 8.7 e 10,0 a
11.0, que prognosticam sêca.
Para o trecho de pressões

"^'■"lais entre 1014,0 e 1017,0,
ná por assim dizer três (3) fai
xas; chuvosas, de 1016,4 a 1016,7

1015,0 a 1015,7, e sêca de
1C14.4 a 1015,0 ou 1016,7 a
1017 0. Na faixa normal ds
pressões são sécas as tempera-
Uras abaixo de 8° e em tõrno

^ chuvosas em tõrno aoJ e 9,7. Finalmente, o tre
cho de pressões baixas, aquém
de 1014,5, abrange uma zona
eca de 1013,5 a 1014 O, e outra

fri 1009,5 a 1011,5. En-
írL ® notam-se
noií. ^ ®db-faixa3 governadaspela temperatura, sendo chu

vosa a de 7,5 a 8,0, sêca a de
8° a 9 2 e chuvosa a de. 9,2 a
1Ò,0.

omo se vê, o quadro é muito
complexo, em nada autorizan
do esperar boas correlações.

6 — Santiago (Chile)

Ê ainda de junho a agôsto o
trimestre previsor das chuvas
no ano seguinte. Nota-se niti
damente que à proporção que
crescem simultaneamente as
pressões e temperaturas a\i -
mentam as chuvas, decrescen-
do estas pressões e temperatu
ras baixas em conjunto.

Constitui prognó.stico de:f i-
vorável, indicativo de sêca, uma
pressão compreendida no tre
cho 957,5 a 958 0. São também
suspeitos valores em tõrno a
956,0 ou abaixo de 955,0.

Quanto às temperaturas, as
mais desfavoráveis, o que an
tecipam sêca, situam-se em
tõrno a 8,3 (de 956,0 a 957,0)
e a 9° para pressões abaixo d=
956,4.

Mas em todos os casos exis
tem excepções, melhor compre
endidas pelo exame dos gráfi
cos. As zonas chuvosas são ca
racterizadas ;

a) por pressões acima de
958,2 ou entre 956,4 e 957,3,
com excepção da zona em
tõrno a 8,3;

b) pcr pressões entre 954,6 o
956,5, em temperaturas
acima de 9,3.

7 — I. S. Helena (Atlântico
Sul)

O  trimestre escolhido, da
primavera, (setembro a novean-
bro), redundou num dos grá
ficos mais úteis. Assim pare
cem indicar boas chuvas as
pressões baixas, aquém de 847,9
salvo com temperaturas muito
frias, abaixo ds 13,6 ou excep
cionalmente quentes, acima de
16.0.

Também pressões bastante
elevadas, acima de 843,0, indi
cam chuvas, salvo com tempe
raturas em tôrno a 13,4, 13,9
14,4, e sobretudo 14,9. Quanto
à sêca, deve ser prevista para
pressões em S. Helena com
preendidas no trecho 847,2 a
848,0, e sobretudo em tôrno a
847,4.

Excetuam-se porém as zonas
termais em tôrno a 13,7, 14,3
14,9 6 15,3, para pressões acima
de 847,6, que são chuvosas. A
sêca mais se acentua para tem-



Janeiro/Fevereiro ■— 1963 A LAVOURA 37

peraturas em tôrno a 13,3, 13,8,
14,7 e 15,4. Até o momento pa
rece que a I, S. Helena cons
titui um dos melhores índices.
As pressões foram extraídas da
série recalculada no último vo
lume do Record.

8 — Olinda (Brasil)

Neste caso o trimestre pre-
visor ainda é a primavera, de
setembro a novembro. Mas,
enquanto no eixo vert'cil mar
camos a pressão em Olinda, ao
nível da estação, no horizontal
foi lançada a diferença entre
aquele valor e o da pressão em
Santa Helena (Por exemplo:
1005.0 — 850,0 155,0 mbi.
Não se trata de um procedi
mento recomendável, pois de
veríamos ter reduzido ambas
as leituras ao nível do mar e
calculado o ííradiente resul
tante. Mas a redução para S.
Helena, estação elevada, acaiTe-
taria êrros. For outro lado, a
quase constância, na região,

. dos gradientes verticais de
-tempiratura. autorizav.a expe
rimentar um gráfico como o
proDOsto.

Dêle se depreende que pres
sões baixas em O inda, aquém
de 1005,5 são indicativas de
chuva, enquanto as de 1005,5 a
1006.3 narece-.n prognosticar
sêca, sendo neutr.a a diferença
de pressão com S. Helena.
Acima de 1006 3 norém. o gra
diente básico influe bastante,
dando seca se muito fraco, em
tôrno a 157.7. e chm-a ouanio
um pouco mai,s e evado, dc
158 2 a 158 9. Há então uma
descontinuidade, e de 159,0 a
159,3 parece grande o risco de
.sêca. ,

r>e 159.3 a 159,5, para pres
sões em Olinda acima de 1007.0
deve-se prognosticar chuvas. Já
entre 159,5 a 160,0 retorna_ o
p6rig^o dG sêcÊi p3.rsj prGssôctf
em Olinda acima de 1006,9;
mas abaixo dêste limite há for
tes chuvas.

Acima de 160,0 pode-se pre
ver chuvas para a faixa de
pressões 1006,0 a IC'07,0 em
Olinda, mas na de 1007,0 a
1008,0 estas só são prováveis
para gradientes de 169,0 a 160,4,
acima deste valor ocorrendo
sêcas.

9 — Cape-Tow (África)

O trimestre previ.sor é ainda
setembro a novembro, com o.s
dados de pressão e temperatu
ra méiia. Pressões de 1017,1 a

CIA. CURVELANA

AGRO-INDUSTRIAL

Fabricante do famoso

ÓLEO TEMPERO"

para mesa e cosinha

do farelo de alaodão

Curvelano "

CURVELO MINAS GERAIS

1017,6 entre os limites de tem
peratura 15,3 a 16,7, são indi
cativos de forte ,séca.

Outro tanto se pode dizer da
faixa termal 17,1 a 17,4 pai'a
pressões abaixo de 1018,0 e das
tempieraturas acima de 16,2
para pressões superiores a
1018,0. Igualmente, temperatu
ras de 15,0 a 15,5, para quais
quer pressões, fazem prever
sêca.

As chuvas são típicas das
pressões inferiores a 1017,1, en
tre as temperaturas 15,6 e 16,7
e  também da faixa 1017,5 a
1018.5 entre 16,1 e 16,4 de tem-
peratm-a. Podem-se dar Igual

mente como chuvosos os tre

chos de 15,5 a 15,8, para pres
sões acima de 1017,9 e 17,3 a
17,7 para valores além de
1017,0. Um prognóstico até
mesmo quantitativo do sernes-
tre chuvoso no Nordeste pode
rá ser feito entrando-se com
os dados colhidos de junho n
novembro (ou seja em meados
de dezembro) nos nove (9)
gráficos descritos. Adiante ve
remos alguns conceitos que po
dem explicar certos fatos cons
tatados nas páginas anteriores,,
bem como as correlações en
contradas. Mas evitaremos re
petir quanto já se encontra no
nosso livro publicado em 1948.
— "As Secas no Nordeste".
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COM UMA CABEÇA DE GADO

POR PESSOA O BRASILEIRO

NÃO TEM CARNE A MESA!

Possuindo o terceiro rebanho
do mundo, o BrasH tem a sua
criação dizimada pela doença,
sem as vacinas necessárias para
a sua prevenção.

Ao analisar a dieta nacio
nal, verificamos que é das mais
pobres em proteínas de origem
animal, isto é, carne — fator
indispensável à evolução social
dos povos, através da alimen
tação correta e suficiente.

Se é verdade que o mundo
tem fome de carne, se é verda
de que a grande maioria das
nações, em vista das super-po-
pulações, não reúne condições
de criação de rebanhos sufici
entes para suprir suas necessi
dades, é também uma confran-
gedorá realidade verificar que
o Brasil, País que remie tôdas
as condições para se tornar o
maior celeiro da Terra, está no
momento relegado a plano in
ferior. E, plano inferior, não

somente no âmbito internacio
nal (nossas exportações era
carne não atingem à lonela-
gem de dois cargueiros com
pletos por ano) — mas, infeliz
mente, plano inferior também
no âmbito nacional, onde veri
ficamos que, com um plantei
de gado bovino correspondente
a 1,2 rezes por habitante, o con
sumo médio anual de carne bo
vina é de cerca de apenas 20
quilos por pessoa. Ainda mais:
o desfrute do nosso rebanho Irj-
vino é inferior a 10,1), ju.-indo
nos paises mais avançados atin
ge 35 até 40%.

A produção leiteira em nosso
meio fornece uma média de 37
litros anuais por pessoa, ou
seja apenas 100 gramas dóste
precioso alimento para cada
brasileiro por dia!

As doenças dizimam nosso
rebanho suino, reduzindo em
mais de 40% o desfrute normal.

É indubitável que, resolvidos
êstes problemas fundamentais,
o Brasil marchará rapidamen
te para a primeira colocação
dentre as nações de grande po
der econômico, quer pela me
lhoria das condições internas,
quer pelas vultosas entradas de
divisas devidas à exportação.

A maioria dos problemas da
pecuária brasileira são de so
lução relativamente fácil, visto
que as condições de fertilidade
do solo, clima e grandes exten
sões, favorecem nosso Pais.
Resta em plano principal ata
car a fundo os problemas sa
nitários.

O primeiro passo deverá ser
dado através de esquemas de
vacinação intensiva contra as
doenças mais sérias de nossos
rebanhos, vacinação esta a ser
efetuada, porém, com produtos
do mais alto padrão de efici
ência.
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Infelizmente, as poucas vaci
nas existentes no Brasil ainda

estão muito longe de suprir as
necessidades dos criadores.

Somente para o combate à
Febre Aftosa, por eexmplo, .se
riam necessárias 150 miiiiões de
doses por ano. No entanto, atu
almente, a produção nacional
não chega a atingir a décima
parte desta demanda.

Talvez o principal motivo
desssa escassez seja o alto custo
de instalação e de manutenção
exigida de uma fábrica de va
cinas apropriada. Seria impo.s-
sível atingir êste objetivo por
menos de meio bilhão de cru
zeiros, o que permitiria' uma
produção perfeitamente ccn r;-
lada e sob os mais estritos pre
ceitos científicos, com equipa
mento e instalações que cfere-
cessem as mais completas ga
rantias de segurança. É justa
mente isto que a Pfizer Corpo-
ration do Brasil está empenha
da em fazer junto ao seu pir-
que industrial de Guariilhos,
em São Paulc, ou seja, inver
tendo mais de 700 mil dólares
na fábrica mais moderna do
mundo, de vacinas para a pe
cuária .

A Chas. Pfizer & Co., I-^c.
foi estabelecida nos Kstados
Unidos há 114 anos, quando
aquele País ainda tinha sua vi
da baseada numa economia

agro-pastoril. Com o grande
surto industrial que tranefor-
mou completamente o quadro
comercial e financeiro dos Ei-
tados Unidos, lançando-os nimo
crescimento dinâmico e numa

expansão gigantesca, a firma
também descnvolveu-se, sobre
tudo no campo dos produtos
químicos, prircipalmente ácido
cítrico, fabricado por fermen
tação. Foi durante a Segunda

Guerra Mundial que a Pfizer
lançou-se ao campo de antibió
ticos. Baseada em suas experi
ências em processos fermenta-

tivos. a Pfizer iniciou a produ
ção de penicilina para .salvar
milhares de vidas. Logo, Pfizer
tornou-se o maior produtor de
antibióticos, entre os quais a
Terramlcina.

Durante os últimos 10 anos a
Pfizer tornou-se uma empresa
realmente Internacional e hoje
os produtos Pfizer são fabrica
dos em 25 países. Éstes produ
tos cobrem o campo de medici
na terapêutica e preventiva,
produtos veterinários e para
bidas e drogas. No setôr da
nutrição anima], e produtos
químicos, principalmente par.a
as indústrias alimentícias, be

bidas e drogas. No setôr da
medicina preventiva humana, a
Pfizer tomou a dianteira na
produção de vacinas tão recen
tes como a contra a Giupo
Asiática e o Sarampo. Indubi-
tàveJmente, o esforço mais im
portante e bem sucedido foi o
referente à Fabricação de va
cinas Salk e Sabin, contra a
terrível políomieiite. .'álíás, 7dii-
zer foi a primeira companhia a
receber licença de produção ua
vacina Sabin nos Estados 'Uni

dos e na Inglaterra. Dos 1^0
paises onde a Pfizer mantèai
atividades, o Brasil ocupa lugar
de grande destaque. Seus pro
dutos estão sendo vendidos no

Brasil desãe 1950 e em 1961 a

Ffjz.r completou em Guaruliiy.s
um dos parques industriais mais
modernos no mundo, dsstlna.io
à fabricação de produtos far
macéuticos. Uma grande seco.io
destina-se à produção de Tei-
ramicina para uso veterinário,
bem como suplementos para ra
ções (como TM 3-1-3, TM—10 e
TM—25), pré-misturas antlbió-
ti cas-vi taminas-minerai s. Ês te s

produtos muito fizeram para
melhorar a pecuária brasileira
nos últimos anos.

Contudo, as mais graves do
enças somente poderão ser com
batidas de forma econômica
através da prevenção. Portaa-
to, a Pfizer Corporation do
Brasil lançará em 1963 a eo-
guinte linha de vacinas veteri
nárias;

V.4CINA CONTK.4 .AFTOSA

A aftosa é uma doença en-
zoótica no Brasil, atingindo to
do o território nacional. São
.suscetíveis; bovinos. suíno.s e,
mais raramente, ovinos e ca
prinos.

Ocasionada por vírus de 3 ti
pos, A, O, C (alguns pesqui.sa-
dores citam variantes déstes ti-
pos, o que não foi comprovado
definitivamente). Cada um des
tes tipos provoca a doença, não
havendo imunidade cruzada. A
aftosa no Brasil, portanto cor
responde a 3 doenças diferen
tes de sintomas semelhantes. O
animal pode ter a doença cau
sada por um dos vírus, e, a se
guir, tê-la novamente ocasio
nada por outro tipo.

A Imunidade produzida n^la
mfecçâo natural é, em o-oval
de duração de 3 a 18 nicses'
enquanto que á fomecida pela
vacinação raramente iiltrapa.'!si.
a 5 meses.

Sintomas: Os sinto-.ras prin
cipais são; temperatui"i eleva

da, pêlos arrepiados, fürm:!.ç.ão
de pústulas na bõca, língua e
espaços interdigitais. sialorréia
(salivação intensa), manqueiras,
falta de apetite. As seqüelas
pOr associação de germes, ge
ralmente piogênicos, são muito
freqüentes. As mais comuns
são as frieiras, mastites e en-
docardites.

Os prejuízos ocasionados são
enormes ou pela perda de pé.so.
ou da pródução leiteira. A Ic-
talidade em nosso Pais é rela
tivamente baixa, enquanto que é
elevadíssima nos surto.s epízoo-
ticos nos países onde normal
mente não ocorre.

Em suínos a mortalidade é
elevada. Nesta espécie -ã vaci
nação équase totalmente ine
ficiente.

A vacinação do rebanho bo
vino no Brasil é falha, devido
a vários fatôres;

1. 'Vacina de fraco pnaer an-
tigênico. As vacinas anti-
sftosas existentes raramen

te protegem acima de 65%.
2. Fabricação deficiente. Em

vista do elevado custo das
instalações completas, a
maioria das Instalações
existentes no Brasil até o

presente momento, são de
ficientes.

3. Escassez de vacina devido
principalmente à dificulda
de de obtenção de bovinos
para inoculação.

t. Vacinação contra apenas
um ou dois tipos de vírus,
deixando margem de entra
da ao outro ou outros.

5. Conservação deficiente da
vacina ,pelas dificuldades
de transportes, principal
mente. ou pela exposição ao
calor e luz solar direta,

6. A vacina deve ser conser
vada entre 1°C e 4"C, coisa
quase impraticável em nos
so meio, nas condições de
momento.

MÉTODOS DE FABRICAÇÃO

WALDMANN-VALLEE — Q
método em uso até pouco tem
po no Brasil é ainda o antigo
processo de Wai.dmann-Vallée
modificado por Sylvio Torres'
que consiste em;

1. Inocular bovinos em mata
douro (inoculação sub-der-
mica na língua, em vãrio.s
pontos).

2. Retirar o epitéllo lingual 24
a 48 horas após, selecio
nando os reagentes (que
apresentam vesiculas carac

terísticas) .
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3. Triturar, corrigir o pH, ate
nuar com formól, super-
centrifugar e juntar Hidró
xido de Alumínio.

4. Testar (título, potência e
inocuidade).

5. Envasar.
A vacina jwde ser mono,
bi ou tri-valente, ou seja,
pode ser contra 1 tipo de
vírus 2 ou 3 tipos.

MÉTODO DE FRENKEL

Ê o usado atualmente pela
Pfizer. Fundamentalmente, o
sistema de preparo é o mesmo
que o de Waldmann-VaUée, di-
ferenciando-se, entretanto, na
obtenção do virus, que é culti
vado em meio artificial, em
presença de epitélio lingual .são.
O método permite, portanto, a
produção em larga escala da
vacina.

O método de Frenkel é utili
zado em quase todos os paLses
mais adiantados do mundo nes
te setor.

Bons títulos podem ser con
seguidos por éste método, des
de que observadas estreitamen
te as normas de cultivo; e, aos
bons títulos correspondem as
boas vacinas.

Conservação: As vacinas fa
bricadas pelo método de Fren
kel exigem refrigeração (1°C a
4°C), bem como abrigo da luz
solar direta.

Não são passíveis de liofiliza-
ção (secagem a vácuo e baixa
temperatura). A vacina Pfizer
será conservada em câmaras

frias especiais e transportadas
em embalagens térmicas espe

cialmente fabricadas para levar
as vacinas até o consumiuor,
nas melhores condições possí
veis.

A vacinação deverá ser repe
tida a cada 4 meses.

PREJUÍZOS OCASIONADOS

PELA AFTOSA

Os prejuízos ocasionados pela
aftosa são Incalculáveis. Esti

mativas aproximadas, baseadas
somente em redução de produ
ção de carne e leite, dão o va
lor aproximado de Cr$
250. (KX). 000.000,00 (duzentos e

cincoenta bilhões de cruzeiros)
ou seja, cêrca de 1/3 do déficit
orçamentário previsto para 1963.
Além disso, o Brasil, que po

deria ser o maior exportador
de carne no mundo, vê-se na
impossibilidade de exportar, em
vista da recusa de países livres
de aftosa. de importar carnes

contaminadas pela doença O
próprio desfrute do rebanho,
que poderia ser da ordem de
18.000.000 de cabeças anuais, é
reduzido a 8.000.000.

Não é exagero algum dizer
que uma campanha bem con
duzida de erradicação à Aftosa,
poderia sanar as finanças do
País.

VACINA CONTRA BRUCE-

LOSE BOVINA

A brucelose bovina é uma do

ença de caráter crônico, de alta
incidência no Brasil. Dados es

tatísticos demonstram que a en-
zootia atinge cêrca de 30% do
nosso rebanho, causada por um

niicro-organismo, a BRUCEIIjA
ABORTUS, à qual são sensíveis
várias espécies animais e o ho
mem. O homem jwde adquirir
a moléstia pela ingestão de lei
te ou carne crús, pelo manejo
de parto, etc. etc.

Doença grave, seus sintomas
principais são o aborto, o nas
cimento de prematuros, o nas
cimento de crias fracas, a re
tenção de placenta, as nàetriíes,
a esterilidade.
Em geral, tôdas as vacas de

primeira cria abortam, levando
algumas vêzes a termo a se
gunda cria, que assim mesmo é
fraca. Sòmente da terceira cri»

em diante é que os bezerros
nascem aparentemente normais,
permanecendo, entretanto, as
complicações na vaca (retenção,
metrites, mastites, retardo do
cio, etc. etc.).

Tratamento: Como dissemos,

não existe tratamento prático
da doença.
Diagnóstico: O diagnóstico é

feito por teste de sôro-aglutl-
nação, isto é, coloca-se em con
tato sôro de animais com anti-

geno específico. Se o sôro tiver
anticorpos contra a brucelose,
haverá uma aglutinação, posi
tivando a existência da doença,
caso o animal não tenha sido

vacinado.

A vacina contra a brucelose

é produzida a partir de uma
amostra (B-19), que é uma ce
pa de brucela que perdeu a ca
pacidade de reproduzir a doen
ça. mantendo, entretanto, o po-

O cultivo é feito em meios

normais oe laboratório, e a va-

MÍNEROGADO

Complemento alimentar mineral indispensável ao gado que se nutre
com pastagens fracas ou esgotadas

Alta concentração de sais solúveis dos micronutrientes conhecidos (ele
mentos químicos indispensáveis à vida e que agem em quantidade in-
finitesimais) associados aos sais dos elementos plásticos (potássio, cál
cio, fósforo, cloro, sódio enxôfre (sob forma de sulfato), nitrogênio,

oxigênio, hidrogênio e carbono).

Enviamos pelo reembolso postal para todo o Brasil.

laboratório peckolt

R .GENERAL ROCA, 218-F - TEL. 48-4329 - RIO DE JANEIRO - BRASIL
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dna passa pelos processamen
tos usuais, sendo testada em
titulo (medido em N.° de ger
mes por cmS), pureza de cul
tura e Inoculdade.

Modo de Uso e Dosagens; A
vacina contra brucelose é para
uso subcutâneo, na dose média
de 5 cm3 por cabeça. Aconse-
Iha-se a vacinação dos animais
jovens (4 a 8 meses), pois os
mesmos, após cêrca de 1 ano,
não apresentarão mais reação
de sôro-aglutinação positiva,
evitando-se desta forma a con

fusão entre animais doentes e

vacinados.

A vacinação contra bruceloso
Pfizer será fornecida sob for

ma liofillzada, em embalagens
especiais para transporte refri
gerado.

Prejuízos Ocasionados: Os da
nos ocasionados pela brucelose
são enormes, seguindo de perto
os ocasionados pela Aftosa. Ea-
tlmativas aproximadas indicam
que uma perda anual de cêrca
de 4.000.000 de bezerros, entre

abôrtos e nati-mortos, e uma
quebra na produção leiteira da
ordem de 1.500.000.000 de li

tros totalizando um prejuízo
aproximado anual de Cr$
110.000.000.000,00 (cento e dez
bilhões de cruzeiros).

VACINA CONTRA CARBÚN

CULO SINTOMÁTICO

O Carbúnculo Sintomático é

uma doença bacteiiana grave,
atingindo bezerros e novilhos
(em geral até 3 anos). Seus no
mes populares mais com:ms
são: Manqueira, Peste da Man-

queira, Mal-de-ano, Quarto In
chado, Mal dos bezerros gordos.

É causada por germes anae-
róbios. A manqueira aparece
esporàdicamente, sendo mais
freqüente na primavera. O pe
ríodo de incubação médio é de
1 a 3 dias, podendo chegar a 5
ou 6 dias.

Sintomas: Os sintomas prin
cipais são: parada da rumina
ção, tristeza, inapetência, tem-

BOMBAS HIDRÁULICAS

INDUSTRIA BRASILEIRA

m
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9 Com motores elétricos

moiiofáfiticos de 1/4 a l H.p.
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9 Com motores a gasolina
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peratura geralmente elevada,
aparecimento de tumefações
crepitantes, mais freqüentemen
te nos quartos trazelros e con
seqüente mancamento. Tumefa-

ção quente, dolorosa e crepl-
tante com camada de cobertu

ra escura, devido á necrose da
pele. A doença é de alto índice
de letalldade.

Tratamento: A Terramlcina
intramuscular ou intravenosa é
multo eficiente, desde que o
diagnóstico e conseqüente tra
tamento sejam precoces.

Profilaxia: Peita pela vacina
ção sistemática, nos animais de
3 meses a 2 anos. O período
de imunidade dos animais va
cinados é de cêrca de 12 me-
S6S.

Método de Uso e Dosagens: A
vacina contra Manqueira é para
uso intramuscular ou subcutâ
neo, na dose de 1 a 2 cm3. A
vacinação deverá ser repetida
cada 12 meses aproximadarnen-
te até o terceiro ano de vida.
Embora já em uso, a prática

da vacinação contra carbún
culo sintomático deverá ser es
timulada, a fim de extirpar de
finitivamente êste mal do meio
pecuário brasileiro.

VACINA CONTRA RAIVA
(BOVINA E CANINA)

A raiva é uma doença a ví
rus, à qual são sensíveis todos
os mamíferos. As duas espécies
mais atingidas são, no setor da
Veterinária, a dos caninos e bo
vinos .

RAIVA BOVINA

Doença bastante difundida
no Brasil, embora limitada a
algumas regiões. Produzida pelo
vírus da raiva, ela pode ser
transmitida aos bovinos por
mordidas de animais doentes
(cães especialmente), e princi
palmente. por morcêgos hsma-
tófagos, que são aparentemente
apenas portadores do virus.
A raiva é mais freqüente em

regiões montanhosas, onde as
fumas naturais e os ôcos de
pau propiciam locais favoráveis
à sobrevida e proliferação dos
morcêgos hematófagos. Assim,
a raiva é pràticainente enzoóti-
ca no Rio Grande do Sul. nas
zonas de Osório, Santo Antônio
de Patrulha, Tôrres, etc.. Em
quase todo o Estado de Santa
Catarina em algumas regiões
do Paraná, Oeste de São Paulo,
Serras no Mato Grosso e Goiás,
no sul da Bahla^ e em vái-ios
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Estados do Nordeste, principal
mente Ceará e Piauí.

A raiva bovina é também

chamada raiva muda ou raiva

paralitica.
Sintomas: Após um período

de Incubação, que pode variar,
de 10 dias a 8 meses, os animais
apresentam sintomas de distúr
bios nervosos (virus essencial

mente neurotrópico) que se ini
ciam com ranger de dentes, mo
vimentação intensa dos maxila

res (movimento de mascar, ou
"chupar bala"), salivação in
tensa. Os olhos ficam "vidra
dos". Aparece a seguir Incoor-
denação dos movimentos, que se
inicia no trem posterior. O an
dar em círculo é freqüente. Há
paresia dos posteriores, apare
cendo a seguir o movimento
característicos da "pedalagem".
As vacas prenhes normalmente
abortam. A mortalidade é de
100% dos casos, após aparece
rem os primeiros sintomas. A
morte ocorre de 2 a 10 dias
após os primeiros sintomas.
Tratamento: Não existe trata

mento da raiva, após apareci
mento dos sintomas. Eim casos
de suspeita de estar o animal

contaminado (logo após as mor-
deduras), se faz a vacinação,
que neste caso é considerada
curativa. Como o período de
incubação da doença (isto é, o
tempo que o vírus leva para
atingir o sistema nervoso cen
tral) é longo, muitas vêzes a
vacina pode produzir no orga
nismo a formação de anticorpos
em tempo til para defender o
organismo.

Entretanto, deve ser feita, nas
regiões onde grassa a doença, a
vacinação preventiva.
Vacina: Existem de momento

dois tipos fimdamentais de va
cina:

1. A fabricada pelo método
Umeno-Doi que consiste em
Inocular animais receptíveis
com virus fixo Pasteur co

lhendo cérebro e medula, e
fazendo uma suspensão em
glicerina, atenuando o virus
pelo calor. Este método
ainda é empregado em nos
so melo.

2. A fabricada a partir de
uma cepa de virus rábico
adaptada em embrião de

pinto (amostra Flury) é a
mais utilizada hoje.

A vacina Umeno-Doi apre
senta problemas de obtenção
(grande quantidade de animais
frente ao pequeno número de
doses obtidas), prazo de vali
dade curto (6 meses), conser
vação em geladeira e período
de imunidade curto (10 a 12
meses).

A dosagem para bovinos é de
10 a 20 cm3, via intramuscular.
A vacina azianizada (amos

tra Piury) é passível de llofili-
zação, conferindo imimldade
mais prolongada (de 1 a 2
anos). Sua dosagem é de 3 a
5 cm3, via sub-cutânea. Este

d o método utilizado no fabri
co da Vacina Anti-râbica Pfl-
zer.

RAIVA CANINA oU
HIDROFOBIA

Também bastante difundida
no Brasil, a raiva canina apre
senta-se na maioria dos casos
sob a forma "furiosa» (cães
"loucos"). A transmissão é
feita de animal para animal
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atxavés de mordeduras. Os ris

cos de transmissão ao homem

são grandes, donde a necessi
dade da vacinação preventiva
nos cães.

Sintoonas: Os sintomas no

cão são multo variados. O pe
ríodo de Incubação da doença
é, normalmente, de 10 a 60
dias;, havendo, entretanto, ca
sos registrados de até 350 dias.
O período de incubação varia
de acordo com o local de con

tágio. Assim, quanto mais dis
tante fôr a mordedura do sis
tema nervoso central, maior
será o período de incubação.
Os sintomas mais reqüente-

mente encontrados no cão são;

o  latido rouco, o movimento
de "apanhar moscas", a pare-
sia do trem posterior, a para
lisia do maxilar inferior (que
impossibilita a ingestão de água
ou alimentos), o oüiar vidrado.
A morte sobrevém entre 2 a 10

dias após o aparecimento dos
primeiros sintomas.

Tratamento: Não existe tra
tamento para a doença decla

rada. O chamado "tratamen

to anti-rábico", usado princi
palmente no homem, não pas
sa de uma vacinação maciça,
que visa produzir anticorpos
suficientes no organismo, em
tempo inferior ao levado pelo
virus para atingir o sistema
nervoso central.

O "tratamento" anti-rábico,
portanto, deve ser iniciado o
mais breve possível quando se
suspeita de contágio, tlltima-
mente tem-se empregado soro
anti-rábico junto com a vacina.
O sôro, no entanto é de efeito
duvidoso.

Vacina: A vacina para cães,
fabricada pelo processo Umeno-
Dol, é a mesma que para bovi
nos. A dosagem varia de 1 a
10 cmS, de acordo com o ta
manho do animal.

A vacina avianizada também

é obtida de forma semelhante
à para bovinos, utilizando-se
uma cepa de vírus por núme
ro inferior de passagens. Esto
é o processo empregado pela
Pfizer.

CASA MATHIAS'

MARCA REGISTRADA

AVENIDA MARECHAL FLORI ANO 106, 108. e 110
V  ANTIGA RUA LARGA
TELEFONES 43.4S21 e 43 S426

A dosagem é de 3 cm3, in- ^
tramuscular, e o período de |
imunidade é de cêrca de 3 ■

anos. !

VACINA CONTRA CINOMOSE

E HEPATITE INFECCIOSA

DOS CÃES

A Cinomose (Cimurro, Gripe, |
Mal - de - Carré, Mal-dos-Cãcs- 1
Novos, etc.) é uma doença fre- j
quentíssima em nosso meio, que j
ataca os cães geralmente dos i
3 meses aos 2 anos de idade.
Produzida por virus, o virus

de Carré, a cinomose apresen
ta alto índice de letalidade. A
virose pura normalmente se as
sociam vários outros germes,
que causam manifestações en-
téricas e pulmonares.
Sintomas: A doença inicial

mente causa temperatura ele-
vada(, aparecendo a seguir ma
nifestações de pneumonia (cor-
rimento nasal, lacrimejamento,
tosse, espirros) e de diarréia.
Na parte ventral do animal
aparecem pequenas pústulas,
caracterãsticas da doença. Nos
estágios inais, aparecem sinto
mas nervosos (tiques).
O índice de mortalidade é

muito elevado, e mesmo os ani
mais que não morrem, geral
mente ficam inutilizados por
lesões nervosas.
Tratamento: O sôro especifi,

CO, quando de boa qualidade, é
o tratamento indicado, associa
do ao uso de autibióticos para
combater as Infecções associa
das. _ . „
Prevenção: A prevenção é lel-

ta pela vacinação, que deve ser
feita aos 2 a 3 meses de idade.
Vacina: A vacina inicialmen

te era feita a partir de ani
mais infetados com vinw pas
sado por furão. O material, era
atenuado por processos físicos
e químicos. Hoje, a vacina é
fabricada com cepas de virus
avianizado, cultivado em mem
brana cório-alantóide de em
brião de pinto.

VACINA CONTRA PESTE
SUÍNA

A peste suína é uma doenç,s,
epizoótlca sendo, entretanto,
grandemente disseminada no
Brasil. É provocada por um ví
rus de alto poder letal. O ví
rus, por vêzes, está associado
a" uma salmonela — a Salmo-
nella Cholerasuis.

Sintomas: A peste suína
apresenta sintomas gerais em
todos os sistemas. Temperatu
ra elevada, Inapetência, mani
festações do aparelho respl-
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ratório (batedeira), digestivo
(curso) e nervoso (andar em
círculo, paresiag, incoordena-
ções de movimentos). Estas
manifestações, às vezes, podem
ser confundidas com outras do

enças. A peste suína apresenta
outros sintomas que são: "in
vivo" ou recém morto: man

chas arroxeadas ou avermelha

das, principalmente no ventre
e partes Internas das côxas. A
necrópsia: — petéqulas (peque
nas manchas hemorrágicas)
nos órgãos internos, principal
mente rins, baço e face inter
na da bexiga.
Prevenção pela vaeina: A

prevenção é feita através da
vacinação sistemática nos suí
no^ a partir do 2.° mês de vi
da, com intervalo de 10 a 12
meses. Quando a vacinação é
feita no segundo mês de vida
é aconselhável dar mna dose
de reforço após 90 dias.
O efeita protetlvo da vacina

se manifesta após cêrca de 21
dias da aplicação. Assim sen
do, os animais vacinados não
devem entrar em contato com
animais doentes diurante aque
le período.
Tipos de vacina: Existem dois

tipos fundamentais de vacinas:
a vacina a virus vivo modifi
cado (lapinizado), cuja fabrica
ção e uso estão momentanea
mente proibidos no Brasil em
virtude de acidentes que têm
provocado, e a Cristal-Vioieta,
método largamente empregado
no mundo e adotado no Bra-
sU.

A vacina Cristal Violeta é

obtida em linhas gerais da se
guinte forma: Inoculam-sc suí
nos receptiveis (sem aiuicor-
pos) com virus da peste suina.
Decorrida a fase de incubação
(5 a 7 dias), quando os ani
mais estão em franca fase da

Para melhor rendimento em sua criação, use

RAÇÕES BALANCEADAS

ATLÂNTICO
VIDAVE — para galinhas poeãeiras

TRIFRAN-E —■ para frangos de corte
TRIFRAN-C — para frangas em crescimento
TRIPIN — para pintos (inicial)
TRIPOR — para suínos
TRIVAC — para vacas leiteiras

MOINHO ATLÂNTICO S. A.

ESC. CENTRAL: Rua do Carmo, 43 — 9.^ andar

TEL: 33-3184 — Rio de Janeiro — GB.

doença, são sangrados a branco.
O sangue recolhido em frascos
estéreis, é desfibrinado e pro
cessado com uma mistura de
gllcerina e cristal violeta. O
produto é a seguir testado para
potência, esterilidade e inocui-
dade, antes da liberação da
partida. Êste último é o tipo
preparado pela Pfizer.

Conservação: A vacina cristal
violeta deve ser conservado em
geladeira (4°C).

Prejuízos ocasionados: Devido
ao elevadíssimo índice de mor
talidade durante os surtos, os
prejuízos são enormes. Na epl-
zootia de 1961, cálculos aproxi
mados indicam que mais de
2.000.000 de suínos morreram,
num valor aproximado de Cr$

12.000.000.000,00 (Doze bilhões
de cruzeiros).

A vacinação sistemática tor
na-se portanto um imperativo
em nosso meio.

VACINA CONTRA DOENÇA
DE NEWCASTLE

A doença de Newcastle, in
troduzida no Brasil através de
carnes de aves provindas do
exterior em 1953, é uma das
doenças que mais prejuízos oca
siona à avicultura devido à sua
grande infecciosidade e elevado
índice de mortalidade.

Produrida por um virus fil-
trável, a doença de Newcastle
apresenta os seguintes sinto
mas: após período de Incuba
ção de 4 a 14 dias, sintomas
nervosos, como Incoordenaçâo

Vermes? "HOMEOVERMIL
Efeito seguro e rápido; Gosto agradável; Dose mínima;
Preparação Homeopatia isenta de riscos para a Saúde.

Ê um produto do grande Laboratório de

DE FARIA & CIA.

Matriz: Rua São José, n.° 74 — Rio de Janeiro
Filiais: R. Arquias Cordeiro, 249 (Meyer) — Av. Copacabana, 710

À VENDA EM TÔDAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
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de movimentos, torç&o da ca
beça e membros, aparecem ao
lado dos sintomas respiratórios,
como estertores e tosse. Ina-

petência, sonolência e diarréia
profusa, de coloração esverdea-
da, às vezes sanguinolenta e de
odôr fétido.

Tratameiito: Não existe tra

tamento para a doença. A va
cinação preventiva é a única
forma de evitar a doença, nas
regiões onde grassa.

Vacina: Existem dois tipos
fundamentais de vacina contra
a doença de Newcastle:

1. Vims Morto, que é uma
cultura de virus, em tecido
vivo que posteriormente é
inativado com formól ou

raios ultravioletas.

2. Virus Vivo, que são hoje
obtidas por cepas de virus
modificado, adaptado em
embrião de pinto. A ino-
culação é feita em líquido
alantoidiano, de ovos em-
brionados que são então in

cubados até que o virus
atinja titulo elevado.

Modo de Uso: A vacinação
pode ser feita por várias for
mas, a saber:

1. Injeção;
2. Gota nasal ou ocular;
3. Picada da membrana da

asa;

4. Nebidização;
5. Através da água.

Dosagem: A dosagem varia
de acordo com o tipo de vaci
na e a via de aplicação. A Pfi-
zer fornecerá vacina a virus vi

vo sob forma liofilizada para
gôtà nasal ou ocular e virus
morto sob forma líquida para
injeção.

VACINA CONTRA BOUBA
DAS AVES

A bouba aviéria, também co
nhecida como varíola, epitelio-
ma das aves, pipoca ou verni-

mSPKíONÂCA PELA OEPESA SAHrrAfi)A AHIMAU DO MIN. DA ACR/C.
ftECOMENPAVA, PELA SKHT,. DA AGfíJC. 00 E. 00 AlO

PORNECcDOAA OA SECiTEr OA ÀCAK. DA MSFEITUAA DOO.f.

PlHTOS de 1 Dl A

'«"UM

_ .:r;
"raz.* C'Oè/,_

SÀoCwTO
ESIR.RtOfETRÔPOlÜ » ESCÍIT0R:0, rio R rosário. 158 a- TEL. 52-8799

ga, é tuna doença a vírus, que
ataca quase tôdas as aves. Nos
galináceos a doença apareço
com mais freqüência nas aves
jovens.
A doença pode se apresentar

sob duas formas: epitellomato-
sa — ou bouba propriamente
dita (aparecendo lesões cutâ
neas. principalmente na crista,
barbelas e tarsos) e laringo-
traqueica, com formação de
membranas difterióides na tra-

queia.
Embora as duas formas se

jam clinicamente distintas, o
virus é um só.

O índice de mortalidade varia

muito, de 1% a 90%.
Tratamento: Não existe tra

tamento curativo. A profilaxia
é feita pela vacinação.
Vacina: A vacina antigamen

te era fabricada passando vi
rus em peito de pombo, mace-
rando-se e atenuando-se o vi
rus por processos químicos.
Hoje, cultiva-se o virus em
membrana cório-alantóide d«
embrião de pinto.
Conservação: A vacina pre

parada a partir de embrião de
pinto é passível de Uofilização
(secagem a vácuo, a baiax tem-
peratm-a), o que permite uma
conservação mais fácil. Não
obstante, recomenda-se guar
dar o material em geladelr.a.
Êste tipo de vacina será forne
cido pela Pfizer.
Modo de Uso e Dosagens: A

vacinação contra bouba deve
ser feita aos 20 dias de idade.
Costuma-se fazer ligeira esca-
riíicação na pele. ou arrancar
algumas penas e esfregar a
vacina no local. Usam-se tam
bém agulhas especiais que são

. mergulhadas na vacina e com
as quais se perfura a mem
brana da asa.

A dose da vacina Pfizer é
muito pequena, sendo aplicada
por agulha especial que pro
porciona a dose exata.
Cérca de 7 a 10 dias apôs,

deve existir reação visível
(aparecimento de pequenas bô-
Ihas). Não havendo o sintoma
de "pegada", as aves deverão
ser revacinadas.
Um cuidadoso levantamento

nacional demonstrou uma ne
cessidade desesperadora de va
cinas (em muitos casos menos
de 10% da demanda é suprida).
Como resultado deste levanta
mento. a Fábrica de Vacinas
foi construída.
Com a experiência ganha no

Laboratório 0'Grady (da Pfizer
Argentina), no Globe Labora-
tories (da Pfizer Estados Uni-
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iãCãÁ BURWHOrí

seringas
TEXAS

f

indispensáveis
a qualquer criador.

Com os legítimos torquezes
BURDIZZO italianos o operação
£le castrar é muito móis seguro
® eticiente, não produzindo he
morragias nem feridas nos oni-
htais, evitondo bicheiras ou in-
fecções.

As seringas veterinárias TEXAS,
São confeccionados com maté
ria prima de grande resistência
com micrométrico precisão, e
com tubos de vidro de grosso
coiibre. Isto é gorontio de longa
durabilidade e perfeitas inje
ções. M

Com as seringas TEXAS e os
torquezes BURDIZZO, você
assegura a qualidcide e a vi
talidade do rebanho.

- U4l 1 Distribuido por

A
Caixa Posta! 3493 Rio de janeiro

nr. J r ,v:.
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dos) e do Exnlng Blological
Instituto (da Pfizer Inglater
ra) , a nova fábrica de vaci
nas da PFIZEB CORPORA-

TION DO BRASIL promete
ser o mais moderno e efi

ciente laboratório do gênero
no mundo.

Cada tipo de vacina é pro
duzida por pessoal especializa
do, em secções cuidadosamente
isoladas, sob condições de es
treita assej>sia, em temperatu
ras e pressões de ar controla
do. Todo o equipamento é es
terilizado a vapõr, na entrada
e saída das áreas de produção,
ou passa através de câinaíras
esterüizantes, onde a desconta-
minação é feita por raios ultra
violeta de alta Intensidade.

O preparo individual de ca
da espécie de vacina inclui, en
tre outras coisas, a seleção de
elementos estabilizantes, neces
sários para assegurar a mais
alta eficácia.

Algumas das vacinas, como a
anti-aftosa, produzida pelo mé
todo de Frenkel, são cultivadas
em meios artificiais em cultu
ra de tecidos. Outras, como as
vacinas contra Raiva Bovina e
Canina, são cultivadas em lar
ga escala em ovos embrlona-
dos. Outras, ainda como a va
cina contra Peste Suína, são
produzidas em animais vivos.
Os animais utilizados para

esta finalidade são mantidos na
granja experimental da Pfizer,
a alguns quilômetros da Fábri
ca de Vacinas. A granja expe
rimental serve tanto para tes
tes das vacinas em animais vi

vos como para pesquisas e de
senvolvimento de medicamen

tos para uso veterinário e sua
adaptação às condições locais.
Mais de setecentos mil dó

lares foram investidos na cons
trução da Fábrica de Vacinas
Pfizer. A manutenção da gran
ja experimental, a reposição de
equipamento para acompanhar
a marcha da evolução da in
dústria. obrigarão a re-investi-
mentos contínuos. Estas despe
sas são essenciais à manuten
ção do elevado padrão e, por
tanto eficiência aas vacinas.
Porém, as Instalações sòmen-

te. não importando quão bem
conservadas, não podem garan

tir a produção nem ulteriores
avanços nos anos vindouros.
Para éste trabalho, técnicos al
tamente especializados è dedi
cados à delicada ciência da vi-
rulogia. deveriam ser encontra
dos. Desta forma, enquanto a
Fábrica de Vacinas estava sen

do construída, tím ano, apro

ximadamente, foi empregado na
prociua, no Brasil e em vãrios
outros países do mundo, para
conseguir o corpo técnico que
iria organizar e dar seguimen-
to ao trabalho científico que
fará da Fábrica uma unidade

de trabalho.

Para assegurar uma distri
buição e uso satisfatório das
vacinas veterinárias a Pfizer

já dispõe de uma rêde organi
zada de vendas, motorizada,
constituída de 140 Vendedores,
apoiados na assistência de 11
Veterinários. Esta fôrça de
vendas, treinada especialmente
no emprêgo correto das vaci
nas, levará, além de produtos
de alto padrão de eficiência, a
Instrução necessária ao bom
uso dêstes produtos, resultando
em seu máximo aproveita
mento.

Cortando todos os Estados do

Brasil, de jipe, a fôrça de cam
po da Pfizer visita, mensal
mente, cêrca de 7.000 fazen
deiros, percorrendo, aproxima
damente, 300.000 quilômetros.
As doenças constituem certa

mente um dos problemas com
que os pecuaristas Brasileiros
se defrontam em uma vasta

área agrícola, cujas riquezas
estão nos primórdios de ser ra
cionalmente aproveitadas. Po
rém, se a presente demanda de
vacinas para uso animal fôr
suprida e seu uso corretamente
dirigido, o desenvolvimento da
população pecuária do Brasil
ganhará, certamente, nôvo im
pulso .
Os milhões de animais cei

fados pela doença formarão as
bases para uma produção mais
saudável e menos custosa de
carnes e derivados. Isto con

tribuirá para o barateamento e
melhoria da carne na dieta dos

brasileiros bem como maiores
lucros aos criadores, mediante
os quais os pecuaristas pode
rão melhorar seus rebanhos e
suas terras. Não existe razão
pela qual, uma vez resolvido o
problema das doenças, este
País não venha a ser, não o
quarto, mas o primeiro produ
tor de carne no mundo.

Abundância de terra, condi
ções climáticas excelentes para
pastoreio e maior conhecimen
to sôbre produção agro-pasto-
ril, proporcionarão à Nação mn
vasto rendimento adicional, com
relativamente pequenas despe
sas.

Com o aumento dos reba
nhos, haverã necessidade con
tínua de pesquisas e expansão
de que sòmente uma bem equi

pada e moderna Indústria é
capaz, fi respondendo a esta
necessidade que a PFIZER
CORPORATTON DO BRASIL

mantém a mais moderna in

dústria de vacinas veterinárias

no BrasU. E esperança da
PFIZER tomar o rebanho bra

sileiro o melhor protegido con
tra as doenças, no mundo.

(Conclusão da pág. 32)

dão e pouca eficiência dos pro
cessos tecnológicos tradicional
mente empregados na conser
vação do pescado. Na captura
do voador é empregado apenas
p gererê como aparelho de
p'esca

Julgamos que no nordeste
brasileiro a pesca peláglca deve
ser ajudada por todos os mo
dos, tanto pelas limitações já
referidas em relação ao desen
volvimento da pesca costeira,
como pelo maior volume e \mi-
formidade dos cardumes pelá-
gicos. Reforça ainda mais êste
nosso pensamento, o fato do
nordeste brasileiro se consti
tuir a maior área sub-desenvol-

vida das Américas, necessitan

do alimentar uma população
relativamente densa e diversi
ficar suas exportações.
Entretanto, como a pesca pe-

lágica exige grandes Investi
mentos de capitais, é nosso de
ver alertar as agências relacio
nadas com a administração da
pesca, no sentido de darem um

rumo nacionalista ao planeja
mento que se impõe, sem o
qual criaremos uma riqueza
inútil para nosso povo, porque
concentrada nas mãos de ad-

ventícios que aqui vêm explo
rar nossos recursos naturais,

remetendo sistemàticamente os
lucros obtidos para os seus paí
ses de origem. O desenvolvi
mento da pesca marítima no
nordeste brasileiro não pode
ser realmente encarado se não

tomamos uma atitude naciona
lista no encaminhamento e so

lução dos problemas dêle de
correntes.

A LAVOURA
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Mi no Cultura

Não é o café a cultura que
ocupa a maior extensão do ter
ritório brasileiro. É o milho.
Segundo dados do IBGE rela
tivos a 1960, contra 4.419.537
hectares de café, plantaram-se
6.668.165 hectares de milho,
que renderam em média 1.275
quilos por hectares. A tabela
abaixo mostra a produção por
por hectares de outros países
grandes produtores de milho:

PAIS Produção

EE.UU. 3.250 Kg/ha
China 3.130 Kg/ha
Rússia 2.330 Kg/ha

Comparando-se a produtivida
de média brasileira, 1.275 quilos
por hectare, com a dêsses paí
ses. nota-se que o principal pro
blemas não é o de alimentarmos
a superfície cultivada e sim a
produtividade por área, a fim de
atendermos ao crescente consu
mo de milho e à utilização dos
seus sub-produtos.

Ex-cultm-a marginal

Apenas há dois decênios
atrás, o milho ainda era consi
derado no nosso Estado "mais
como uma cultura de subsistên
cia, que servia para prender o
colono á lavoura do café. Era
da roça de milho, que plantava
num terreninho da grande fa~
z enda, que o lavrador tirava

a maior parte de sua alimen
tação, seja na forma de fubá,
canjica e seus derivados ou co
mo ração básica para sua cria
ção doméstica.

Hoje grande parte da produ
ção se destina aos atacadistas e
às indústrias. Com o progresso
da tecnologia agrícola e a uti
lização dos sub-produtos do mi
lho, tais como amido, glucose,
colas elásticas, óleos, alcoois,
etc., para fins industriais, a la
voura dêsse cereal passou a ser
praticada cm escola comerciai
e não só mais para fins de sub
sistência. Autilização comerci
al do milho evidenciou a neces
sidade do agricultor conseguir
uma semente de maior rendi
mento, que se tradusissa em
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maior produtividade por área
plantada.

O milho híbrido

Estudado nos Estados Uidos

desde fins do século passado,
o milho híbrido veio preencer

essa lacuna da agricultura bra
sileira. Das iniciativas técni
cas para o progresso da agri
cultura brasileira nenhum ra
mo teve repercussão mais rápi
da e se firmou tão sòlidamen-
te no Brasil quanto a ontrodu-
ção da semente de milho hí
brido Vários economistas rurais
citam o milho híbrido como a
prova de evolução da nossa
mentalidade agrícola em dire
ção às novas conquistas da téc
nicas agrônomícas. -

O importante a ser notado é
que somente agora estão sen

do realizados programas organi
zados e efetivos de divulgação
do milho híbrido, notadamente
por meio das associações de
crédito e assistência rural fi
liadas à Associação Brasileira
de Crédito e Assistêncial Ru
ral (ABCAR). Constata-se pois,
que a própria qualidade do pro
duto e a evidência clara do lu
cros pelo seu uso tem sido a

propagadora da novidade. Co
mo exemplo temos o fato de
que, mesmo em áreas onde nun

ca foram efetuados trabalhos
diretos de produtores comerci
ais ou quaisquer organização
extensíonlstas ou de fomento,
o milho híbrido já tem uma
procura realmente notável.

Muito facilitou essa penetra
ção a excessiva pobresa das va
riedades comuns de milho,

pois o contraste entre a produ
ção de semente comun e a do
milho híbrido de boa marca é

deveras surpreendente.De iní
cio, a especialização técnica e
comercial dêsse ramo desilu
diu alguns fazendeiros que ex
perimentam híbridos de quali
dade inferior. No entanto, pou
co a pouco o agricultor foi dis-
tlguindo as vantagens do milho
híbrido, assim como aprendeu
a distinguir a vantagen do hí
brido sôbre o milho comum.

O sucesso atual do milho hí

brido deve-se a vários fatores;

ao extraordinário rendimento

da semente híbrida, quando da
boa marca, que produz em mé
dia 30 a 50% a mais que a se
mente comum, sua resistência
às intempérlas às pragas e mo
léstias, ao tombamento e ã
quebra dos colmos. Tem um
sistema radicular mais desen
volvido e a maturação de suas
espigas é uniforme, facilitan
do a colheita.

No Brasil, o uso do milho hí
brido vem propiciando o aumen
to de transformação na agri
cultura, contribuindo para a
criação de gado leiteiro, suínos
e aves, Intensificando a produ
ção de farinhas e permitindo
a instalação de novas indús
trias de produtos e sub-pro-
dutos do milho.

Com os estudos do GERO A

(grupo Executivo da Raciona
lização da Cáfeicultura) e da
CAPA (Comissão de Amparo ã

Produção Agropecuária), sô
bre a substituição de cafeel-
ros improdutivos ou de má
qualidade por outras culturas,
abren-se novas perspectivas
para o plantio de milho híbri
do no Brasil.

Maiores produtores

A atual procura de semen
tes de mlUio híbrido teve sua
origem nas pesquisas pionei
ras do Instituto Agronômico de
Campinas, em 1932. Pouco de
pois a escola Superior de Agri
cultura de Viçosa, MG, come
çou a pesquisar, visando a ob
tenção de linhagem puras para
a seleção de híbridos.

A partir de 1945, a Secreta
ria da agricultura do Estado de
São Paulo passou a vender sua
produção de milho híbrido, ini
cialmente cérca de 60O secas.
Em 1962, sua produção de se-
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mentes híbridas foi estimada

CTn 8.400 toneladas, sendo a se

gunda produtora nacional de
sementes híbridas. Atualmente,
a maior produtora do Brasil ó
S  Semente Agroceros S. A.
(SASA), que em 1962 produziu
9.500 toneladas, em suas uni

dades de produção localizadas
em vários Estados.

A Agroceres foi a primeira
firma comercial dêste país a se
lecionar suas linhagem e a
vender suas próprias semen
tes do milho híbrido, em sua
unidade de Ubá, MG, no ano

de 1947- Nos testes oficiais re
alizados anualmente nas esta
ções experimentais localizadas
nas maiores áreas de plantação
do milho do país, o milho hí-
ganho o primeiro prêmio de
produtividade, segundo dados
do Serviço de Informação A-
grícola (SIA) e do Departa
mento de Produção Vegetal da
Secretaria da Agricultura do
Kstado de Minas Gerais.

Os outros grandes produto
res de sementes de milho do
Mis fiUam-se à Associação

Produtores de Sementes de
São Paulo ou à Associação dos
jirodutores de Sementes de Mi
nas Gerais. Fasem parte da As
sociação dos Produtores de Se
mentes de Sao Paulo a maioria
dos produtores particulares que
usam linhagem fornecidas pela
Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo, tais como;
"Sementes". "Campeão". "Ava-
ré" "Pires", "Mogiana". "Mon
te D Este" e outros. Atualmen
te a'sementes Pamaiba S.A.
vem usando material básico da
Sementes Agroceres S.A. Os
urodutorts mineiros, entre éles
^ salientando "Vita" e Gran
jas Reunidas", além de 18 ou
tros produtores, afiliam-se ã
Associação dos Produtores de
Sementes de Minas Gerais. Os
demais produtores, radlcadso
nos outros Estados, pouca divul
gação fazem dos dados relati
vos à produção, rendimento etc.
motivo por que aqui não eão
citados.

\

Divulgação

A promoção institucional do mi
lho híbrido entre os agriculto
res tem sido ativada ultima
mente pelas entidades extensio-
«Istas que operam em vários da
Federação.

Em recente experimento da
Associação Sulina de Crédito e
Assistência Rural (ASCAB), o

UM PRODUTO DA

USINA SÃO JOSÉ S. A.

Goitacazes — Campos — Est. do Rio

ADOCE O SEU LAR COM

Escritório Central:

Rua México, 90 — 7.° andar

Telefone; 32-8176

RIO DE JANEIRO

agricultor Florangelo Dellave-
cchia. do distrito de Sertão. RS,
cultivou duas parcelas idênti
cas. a primeira, semeada com
milho comum, que registrou um
rendimento de 1.720 quilos por
com semente híbrida, que al
cançou a produtividade de 3.150
quilos por hectare, ou seja 77-70
a mais dando um lucro de Cr$

20.874.00. Picou assim demons

trai ) que a st lei e hi dd de
Bi. uma produtividade bastante
superior ao milho comiun.

Quando a semente híbrida é
associada com eficiente aduba-

ção, seus resultados são quase
assombrosos, com relação ao pa
drões de produtividade da nossa
lavoura. Exemplo disso é a ex
periência. da Associação de Cré
dito e Assistência Rural do Pa

raná (ACARPA). no municí
pio de União de Vitória, PR,
conseguiu duplicar a produ
ção do milho híbrido, obtendo
se iun rendimento correspon
dente a mais de quatro ve
zes a produtividade média da
quele Estado. estimada em
1.476 quUos por hectare. Em
demonstração do resultado ori

entados pelo extensinlsta. os
agricultores obtiveram em
duas parcelas de 200 metros
quadrados. uma adubada e
outra não. cêrca de 116 quilos
de milho na área adubada, que
corresponde a um rendimento
de 5.900 quilos por hectare.
A área não adubada rendeu 48
quilos, ou seja 2.400 quilos por
hectare, om essas demonstra

ções, a AARPA está provando
que o simples emprego do mi
lho híbrido já permite uma
produtividade ^m acima da
média do Estado e que a con
jugação da semente híbrida
com adubo garante um rendi
mento bastante superior.

O recorde brasileiro de pro
dução de milho, homologado
em concurso, pertence a um
garôto. José Maurçcio Cunha,
membro do Clube 4-S "Brasí
lia". de Formiga, MG. afiliado
à  ACAR de Minas Gerais.
Usando o híbrido Agroceres

AG-19, derrotou, com uma
produção de 11.200 quilos por
hectare. 686 rapazes que se
patrocinada pela Sementes A-
grocerct em Minas Gerais.
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ANEXO 1— A

DADOS PARCIAIS SÔBRE A PRODUÇÃO DS SEMENTES DE MILHO HÍBRIDO NO BRASIL

1 Sementes Secretaria da Associação dos 1 Associação dos Secretaria da

Agroceres Agricultura Produtores de Produtores de Agricultura de Total

ANO S. A. de S. Paulo Sementes de Mi 1  Sementes de S. Minas Gerais

(SASA) (SASP) nas Gerais 1  Paulo (SAMG)

(APSMG) 1  (APSSP)
l

5.357 5.379 1.750

\

í

2.000 14.486

195» 1

5.977 4.303 2.000 2.000 14.214

1960 1

/
7.800 6.500 2.400

i
2.500 19.200

1961 1

9.500 8.400 4.300
1

3.200 100 25.500

1962 1
1

Dados baseados no boletim Agrícola do Departamento de Produção Vegetal da Agricultura de M.S.
(agrônomo Afrynio de Avelar Marques).

ANEXO 2

ESTATÍSTICA RELATIVA A CULTURA DE MILHO NOS PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES

1
1

ESTADOS j
Área cultivada

(hectares)

Produção
mil toneladas)

Rendimento

(KgiVha)
Plantio de

híbrido (%>

i
1

Minas Gerais |

1
1.315.000 1.809.974 1.376 1  22

São Paulo 1
1

1.035.550 1.497.720 1  1.446 50

Rio Grande do Sul | 1.184.400 1.665.100 1  1.400 1  . ^

Paraná 1 850.000 1.225.400 1.476 7

Santa Catarina 1 329.700 605.200 1.835 9

Goiás 1 199.930 340.040 1  1.700 40

Espírito Santo 1

1
158.934 144.941

,

[  991
19

1
Rio de Janeiro |

1
1

148.400 134.232 f  994 7

Dados do "O Dirigente Rural", relativos a 1962.
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Algumas consiieraçOes sobre a
Refernia Agrária
Pronunciamento do Prof. Ge

raldo, Goulart da Silveira no
"Seminário de Crédito Agríco
la para Dirigentes da América
Latina", realizado em Bogotá,
Colômbia, no período de 3-9 da

dezembro de 1961

Por ocasião dos debates so
bre a tese "O crédito agricola
e sua relação com a posse da
terra", de autoria de Marco
Antonio Duráu, o representan
te da classe rural brasileira
no referido Seminário. Prof.
Geraldo Goulart da Silveira,
que é Diretor da Sociedade Na
cional de agricultura, fêz o se-
a reforma agrária:

A Confederação Rural Brasi
leira, orgão representativo da
classe rural em nosso país, vem
considerando com toda a aten
ção, o problema da reforma
agrária.
Está ela de acôrdo que, para

lelamente ao melhoramento da
estrutura agrária do pais de
ve ser melhorada também o
nível de vida e de bem estar da
população rural.
Está nesse sentido, conclu

ído seus estudos para reafir
mar esses pontos de vistas.
E' preciso que, embora se re
conheça a urgência de uma re
forma agrária, nao seja resol
vido de irnia maneira apres
sada, sem maiores estudos,
assunto de tanta importância.
A simples divisão de terras

não é a solução, embora seja
ela a finalidade de muitos das
íreformas agrárias. O homem
não pode ser esquecido. Me
diante a reforma agrária se
deve valorizar o homem e pro
porcionar-lhe o bem estar a
que todos aspiram.
^ (^jyjgão de terras sem uma

legislação adequada é perigosa.
Através da Lei de Sucessões,

pequenas pi'oprie(^ades prove
nientes da divisão de áreas
maiores se tornam menores
ainda, e antieconômicas.
A reforma ágrária envidou

também problemas agronômi
cos (por exemplo a clasifica-
Ção e melhor utilização das
terras para que sejam mais
lucrativas as atividades agro
pecuárias) .

Estamos de acôrdo, portanto,
que deva ser dada tôda aten
ção ao problema da reforma,
agrária, considerada como um
conjunto de medidas cujo ob
jetivo é dar condições de aces
so a terra a quem esta em
condições de dirigir empresas
agricolas e que nelas já venham
trabalhando, e, em conseqüên
cia de qual resultará um au
mento de produtividade que se
apoia na assistência técnica a
êsses agricultores, e, principal
mente, melhores condições de
de vida da família rural.

O simples acesso à proprie
dade da terra aos que nela tra
balham não é a solução E'
preciso preparar os que traba
lham na terra para que pos
sam ser proprietários. Se não
se encarar, o problema dessa
maneira o que antes trabalha
va, a terra como lun simples
operário continuaria sendo um
mau agricultor, ao tornar-se
proprietário.
E' mercenário, portanto, en-

jeitar o problema com objetivi
dade.

Não devemos substituir uma

estrutura agrária que, apezar
de seus defeitos, vem funcio-
namdo, por uma nova estrutu
ra de perspectivas imprevisí
veis.

Devemos, portanto, reconhe
cendo a mrgência de uma re
forma agrário, cujo objetivo é
o bem estar social, enfrentar
o assimto de maneira que a

reforma alcance bons resulta

dos, contribuindo para propor
cionar melhores condições de
vida dos agricultores e o incre
mento da economia do pais.

(Continua na página 16)

POLVILHlICaO
PULVERIZnCãO
NEBULIZncaO
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MOTO
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DUtribnldoree excIiuU»os:
SOCÍCUOE COMERCIAI f iNUSTRiM
lasec etoaT

Av. Rio • J6.0 andar - ss/1601 e 1602
Tels.: 23-0913 e 23-2101 - Rio de Janeiro
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de colocação dos pedais sus
pensos, não requerendo fu
ros no mesmo para o seu
acionamento.

Colocações dos cilindros de
freio de embreagem dentro^
do capô, em lugar de fácil
Inspeção o manutenção, li
vros portanto, da poeira
da estrada.

• Ventilação aperfeiçoada da
cabina. Maior entrada do

ar Regulagem feita por meio
batões colocados no painel

de instrumentos, facilitan

do, dessa forma, o seu con-

trôle.

O novo caminhão

S\l?tR fORD
Ford Motor do Brasil S.A.

está lançando o seu novo ca
minhão super Ford. "Trata-se
de um produto manufaturado
pela emprêsa e inteiramente
montado no Brasil com mão
de obra e matéria prima na
cionais, destinado a atender
às exigências, em qualidade e
conforto, dos numerosos usu
ários dos nossos produtos", de
clarou o sr. Andrevv H. Masset,
CJerente Geral da Ford do
Brasili, durante a solenidade
do lançamento. "A sua nova
cabina, tôda ela reformulada
e notàvelmente mais confortá
vel que a atual, é o resultado
das últimas conquistas da en
genharia de produtos e da te
cnologia brasileira, o que si
gnifica mais uma contribuição
da nossa emprêsa em favor do
mercado automobilístico do
país", concluiu o sr. Masset.
A cabina do novo modêlo ora

lançado foi planificada, dese
nhada e executada opôs medi
tados estudos dos engenheiros
e técnicos da Ford. Como é
do conhecimento público, os ca
minhões Ford são fabricados no
pais já de 4 anos a esta par
te. Nêsse decurso de tempo,
sentiu-se que vários avanços
da técnica moderna deveriam
ser incorporados aos seus pro
dutos, como agora se faz. Pa
ra conseguir êsse resultado,
•lém de alguns estamos impor
tados, foi preciso projetar,
construir e desenvolver, no

Brasil, 208 estampamos, neces
sários para fazer os componen
tes da cabina. Um total de

11.300 horas de desenho e

127.400 hras de trabalho de
oficina exigido para a cons

trução dessas ferramentas.

Os engenheiros e empregados
que participam da operação,
tanto no planejamento como
na execução, devotaram um
cuidado todo especial ao teor
de qualidade do novo produto.
Um grande esfôrço, criterioso
e diligente, foi feito através de
todo o proceso de fabricação,
a fim de ser obtida a mias
perfeita qualidade em cada fa
se de trabalho. Seguiu-se, co
mo sempre, rigorosa testagem e
inspeção de tôda a matéria
prima utilizada, em rigorosa
conformidade com as especifi
cações técnicas.
São as seguintes as Inova

ções e aperfeiçoamentos intro
duzidos no caminhão ora lan
çado:

— Cabina mais espaçosa e^
mais larga.

— Visibilidade aumentada.

— Regulagem do banco sen
sivelmente melhorada (o
deslisamento é feito sôbre
esferas de aço, para maior
suavidade da operação).

— Perfeita vedação do assoa
lho, devido ao novo sistema

— Novo painel de instrumen
tos emoldurado, maior bele

za do conjunto, painel ,ie
sistema anti-ofuscante.

— Estrilbos embutidos. Maior

proteção e beleza à cabina.

— Embreagem de comando hi

dráulico, para maior con
forto do motorista e sua

vidade na operação.
•  - j.

— Cofre do motor mais amplo.
' "«jf!?"— .-..- -V-iv.: I
— Maior ventilação e espaço

para a manutenção do mo
tor

— Faróis duplos: proporcio

nam perfeita iluminação da.
estrada, sem provocar ofus-
cament.

— iJÇstalação de parachoque
trazeiro no Ford F-lOO.

— Instalação de borracha es
puma no banco do Ford P'
100, para proporcionar ma
ior confôrto.

■  ..y.j

O lançamento dêsse novo
modêlo fez com que amnentas-
ee bastante a atividade de

compras, contribuindo, assim,
para uma participação em es
cala ainda maior da indústria

nacional de auto-peças na fa

bricação dos produtos Ford.

Dos 460 fornecedores que fa
bricam peças para a linha de
produção da emprêsa 122 re
ceberam encomendas para pe
ças novas, 382 ao todo, das
quais muitas são adicionais,
representando notáveis aperfei
çoamentos e inovações e nã»
apenas substituindo peças «b-
teriorea.
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FESTIVAMENTE COMEMORADO O 25." ANIVERSÁRIO DA

FÁBRICA NESTLÉ DE BARRA MANSA

Em seus quatro decê
nios de atividades no
Brasil, Produtos Nestlé
têm dado grande impul
so ao progresso nacional.
Suas fábricas, espalhadas
em vários Estados da
União vêm contribuindo
a cada dia para melhor
aperfeiçoamento de nos
sa agropecuária e mais
aprimoramento de nossos
produtos alimentícios e
dietéticos.

Dia 24 de novembro
último, uma de suas fá
bricas, a de Barra Mansa,
completou seu Jubileu de
Prata de Fundação. Pa
ra comemorar a data, foi
realizada o seguinte pro
grama de festividades:

Pela manhã, com a pre
sença do Sr. Oswaldo Bal-
larin. Diretor Presidente
de Produtos Nestlé, Ge
rente e Funcionários da
Fábrica e autoridades lo
cais deu-se o hasteamen-
to do Pavilhão Nacional e
o descerramento da placa
comemorativa do Jubileu.
Falaram na ocasião os
senhores Oswaldo Bala-
rin e Júlio Tinguely, Ge
rente da Fábrica. Em se

guida, a Sra. Fabienne
Ballarin fêz o plantio de
uma árvore simbólica,
num dos pátios da fábri
ca. Logo após, nos escri
tórios da fábrica, signifi
cativa homenagem pós
tuma foi prestada ao Sr.

Rudolf Stret, falecido no
ano passado quando ha
via completado 40 anos
de serviços à Organiza
ção, como Diretor Téc
nico. O nome do Sr. Fre
derico Keller também foi

carinhosamente lembra

do na evocação de sua
profícua gestão como Ge
rente da Fábrica, inter
rompida por uma morte
prematura.
Em prosseguimento às

solenidades, houve, ain
da, a inauguração da
Avenida Nestlé e en

trega de distintivos de
ouro e brilhante, diplo
mas e relógios aos funci
onários com 25 e 15 anos

de casa.

Os festejos se encerra
ram com churrasco e bai

le, contando com a parti
cipação de grande núme
ro de diretores, chefes e
empregados.
Na foto, a Sra. Fabien

ne Ballarin, quando fa
zia o plantio da Arvore
Simbólica.

Sociedade HaGíoDa! de flgricuilura
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira e segunda convocações

Convoco os Senhores sócios da Sociedade Nacional

de Agricultura para a Assembléia Geral Ordinária, que
se realizará em 1.°- convocação, no dia 26 de março dêste
ano às 16 horas, na Avenida General Justo n. 171,
2." andar, nesta Capital, para a seguinte Ordem do Dia:

a) Relatório da Diretoria;

b) Discussão e votação do
Contas.

c) Eleição das Diretorias
quatriênio 1963-1967;

d) Interésses sociais.

G

parecer da Comissão de

eral e Técnica, para o

Caso não haja número, a Assembléia se realizará
em segunda convocação no dia 9 de abril, no mesmo
local e às mesmas horas.

Em 28 de fevereiro de 1963.

Ass.) Luiz Simões Lopes.
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PREMIS MOINHO FLUMINENSE
Ê com a maior satisfação que divulgamos pela "A Lavou

ra" o Regulamento do Prêmio Moinho Fluminense, institu-
ião e patrocinado pelo mesmo e oficializado pelo Ministério
da Agricultura, a ser concedido no corrente ano ao autor
do melhor trabalho inédito a respeito de regiões próprias
para a cultura do trigo no Brasil.

Ê uma idéia, essa, muito feliz de comemorar o Moinho
Fluminense o seu 75') aniversário de fundação . Divulgan
do a iniciativa nos meios interessados, daqui formulamos,
com os nossos cumprimentos à direção da Empresa, os me
lhores votos para o seu completo êxito, e que os objetivos vi
sados — o estímulo à cultura do nobre cereal em nosso pais
— sejam plenamente alcançados

Concurso sobre aspectos di Cultura do Triga
c) correção de solos;
d) • combate às pragas e

doenças.

Instituir, a seguir, conciur-
so de estímulo aos produto
res de trigo, visando a qua
lidade e produção, sob as
condições que, oportunamen
te, serão fixadas e divulga
das.

O Ministro de Estado,

CONSIDERANDO a neces
sidade de o brasiieiro adqui
rir um consciência tritícola,
através de um poderosa es
tímulo à produção do trigo;
CONSIDERANDO a urgên

cia da ampliação da cultura
do trigo dentro de propor
ções nacionais, pela criação
de novos contros de produ
ção, ensinando-se o planto
do trigo ao homem do cam
po e formando?se-lhe uma
mentalidade de cultivador do
cereal;

CONSIDERANDO que a

atividade tritícola é tema de
grande repercussão sendo
válido qualquer esforço no
sentido de ativa-la e conso-
lida-lá;
CONSIDEkANDO o inegá

vel interêsse, para a triticul-
tura nacional, no apoio e in
centivo aos estudos sôbre a
cultura do trigo;
CONSIDERANDO que a

monografia, sôbre diviersos
aspectos da cultura do trigo,
importa num trabalho espe
cializado de pesquisa e di
vulgação visando ao aprimo
ramento e ao esclarecunen-
to de técnica e conhecimen
tos que permitam colocar a
política tritícola como dos
fundamentos básicos da eco
nomia brasileira, resolver;

Instituir, primeiramente,
um concurso anual sôbre os
diversos asipctos da cultura
do trigo, atrvés de monogra
fias, versando, em cada ano,
os seguintes pontos:
a) estudo de regiões pró

prias para culturas:
b) melhoramento de va

riedades destinadas às
diferentes regiões;

Para o ano de 1963 é expe
dido o seguinte

REGULAMENTO

Art. 1° ^— Em 1963, será
outorgado um prêmio de
dois milhões de cruzeiros, em
dinheiro, ao autor do melhor
trabalho inédito sôbre regi
ões próprias para cultura de
trigo no Brasil.
Parágrafo único — O tra

balho premiado será publi
cado pelo Ministério da A-
gricuJtura, com uma tiragem
de até 10.000 exemplares,
constituindo essa edição,
propriedade do referido Mi
nistério, conforme decisão do
Titular da Pasta, em proces
so GMT 1.117/63.
Art. 2° — O concurso esta

rá aberto a partir da publi
cação idêste regulamento e
será encerrado, impreteri-
velmente, em 31 de dezem
bro de 1963.

MINISTÉRIO DA AGRICUL
TURA

Art.3° — As monografias,
com a qualificação do con
corrente, serão encaminha
das à Comissão Julgadora do
concurso, aos cuidados do
Moinho Pluminese S/A, em
invólucão próprio com a de
signação "Prêmio Moinho
Fluminense", que só será a-

berto pela Comissão Julga
dora, devendo ser entregues
na sede social, à avenida-
Presidente Vargas n® 409-8°
andar. Rio de Janeiro, Esta
do da Guanabara, ou para
ali remetidas por via postal,
sob registro, até o dia de en
cerramento das Inscrições.
Parágrafo único — Cada

candidato dverá remeter
carta-inscrição onde decla
rará expressamente sua in
teira concordância com os
têrmos dêste regulamento.

Art. 4° — Os trabalhos de
verão ser enviados em três
exemplares datilografados ou
mineografados, em papel
formato ofích (22x33), em
espaço dois, com um mínimo
de cinoüenta e máximo de
cem folhas, ou impressos.
Parágrafo único — Quan

do fôr o caso, as monogra
fias deverão ser ilustradas
com fotos, organogramas,
mapas, desenhos e gráficos
demonstrativos, os quais de
verão ser impressos ou nan-
quim, em papel vegetal.

Art. .6° — Será permitido
o trabalho em regime de co
laboração, desde que seiam
declarados, na forma dêste
regulamento, os nomes dos
autores respons;veis pela
monografia.
Art. 6° — A Com'ssão Jul

gadora será composta de cin
co membros, a serem esco
lhidos entre autoridades no
assunto e se reunirá na Ci
dade do Rio de Janeiro.

Art. 7° — O resultado re-
rá conhecido e publicado no
venta dias após o encer
ramento das inscrições.

Art. 8° —. Não haverá de
volução de originais.

Art. 9° — A concessão do
prêmio será feita logo após
a decisão da Com'ssão Jul
gador, em data e local a se
rem oportunamente divulga
dos.
Art. 10° — A Comissão Jul

gadora terá^ o direito de:
a) anular o concurso, com

cansa justificada;
b) não conferir o prêmio;
c) repartir o prêmio por

mais de um concorren
te.

Art. 11° — A decisão da
Comissão, em qualquer hipó
tese, terá caráter irrevogá
vel.

Art. 12° — Os casos omis
sos ne.ste regulamento serão
resolvidos pela própria So-
missão Julgadora.
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Um homem que deixa para trás seu patrimônio, seu trabalho, a
razão de sua vida. Expulso pela saúva - o maior flagelo de nossa
agricultura. Quantos, como êle, aram a terra, adubam, plantam...
e a saúva é quem colhe?! O prejuízo é sempre muitas vezes maior
que o preço de um formicida comprovadamente eficiente. Comece,
hoje, a proteger de fato sua plantação, reduzindo os custos e au
mentando os lucros. Comece, hoje, a usar Formiçlda Shell I

FORMICIDA SHELU

PRODUTOS químicos

para a agricultura.!


